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AS PERIPÉCIAS DO FOOT-BALL 

O Club flthletico Paulistano vasando o goal do Scottish Wanders, no Velodromo. 

¥ 

i -í    U 1   1 

Outro goal do Paulistano contra o Scottish Wanders. 



Aspecto do  magnífico  aliar de  propriedadenda  "LOJA  FLORA"  preferido pelas mais distinctas 
famílias de  São  Paulo para a realisação    de    cerimonias   religiosas   nas residências particulares. 

LOJA FLORA    —    Praça Anlonio Prado, 9   —   FRANCISCO NEMITZ 
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Chama-se attenção 
para esta magnifica 
serie. que. alem de 
outras vantagens, 
proporei ona um 
pecúlio em vida. 
distribuido mensal- 
mente em sorteio 
entre os mutualistas. 

"A Mundial" f 
Sociedade   de   Pecúlios   e   Rendas 

» ^ 

A QUE MAIORES VANTAGENS OFFERECE 

Com  séries  especiaes  de remissão continua 
e   SERIE   LIBERAL   sem   exame   medico. 

Sede: Avenida Rio Branco, 133 
F9IO       OE:      JArMEIlRO 

Agente   Geral   em   S.   Paulo 

A.    F-OISISEICA 
Rua     S.     BeilíO,      14    -    l." andar 

o   o   □    PALACETE   JORDÃO 

^ 

R. I \. I 
The Royal Mail l\m Pattet [o. 
illl REAL ILElfl 

P. J. I [. 
Ihi Paiilí! Stw nsvlgallon to. 

-N 
nhias que  lazem a  carreira da   In- 
glaterra   para  Nova-York  e  para  a 
África   do   Sul.    via    Madeira,   em 

correspondência com   os   paquetes   da   Companhia 
União Castle.—O  horário ollicial das Companhias 
é  publicado  mensalmente no   "Guia  Lcvy... 

Viagens de Santos para Nova 
York  em  24 dias.  via Chcr- 
burgo  ou  Southamplon. — A 
Companhia emiite bilhetes de  passagens  para 
Nova  York. em qualquer  dos seus paquetes 

cm  correspondência    com   os   de   todas   as   compa- 

O pagamento das passagens notadas para Üuropa deverá ser feito integralmente até um mez 
antes da  sabida do  vapor e depois desse dia não serão mais respeitadas  as encommendas. 

Vendem-se passagens até ás 4 horas da tarde na véspera da sabida dos vapores — A agencia 
de Santos não vende passagens no dia da sabida dos vapores e é expressamente prohibido vender pas- 
sagens a   bordo dos paquetes. 

RUA S. BENTO - Esq. da Rua Quitanda - CAIXA DO CORREIO, 579 - TELEPH. 589 
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aviação, fooí-ball, etc. 

\/( f/^^r-j/^vo/^^/^vr^f/^XC?    Insírumeníos  de  Astronomia, 
Engenharia  e Óptica. 

DO ÀFAMÀDO FABRICANTE "ZEISS,, 

ReTresentantes BrOITlberg, HücRer & C. 
Rua da Quitanda, 10-Caixa Postal. 756 -End. Tel. "ALEGRE,, 

l     -São Paulo  



Capital 1.2oo:ooo$ooo 

Agentes   exclusivos   para   o   Estado   de   São   Paulo 

dos  afamamados PNEUMA T/COS e câmaras de ar 

Stock permanente   dos   acreditados   Pneumaticos,   câmaras   de ar 
e borrachas   massiças   Contineníal   e   de   outras   boas marcas 

n D 

Peçam listas de preços 

ILscriptorio e armazém  de  venda: 

Rua   Barão   de   Itapetininga,   17 
TelepHone,  3700 

Garage e offlcinas : 

Alameda Eduardo Prado, 37 
Telephone, 45ÔÔ 

Eocioreço   T©lograp>»-iico    " A LitOgOTa I " 

SAO PAULO 

mgmamaMmma^^mÊBm i^BBB^HB 



A SUPERSTIÇÃO AUXILIAR 
DA JUSTIÇA.  

A superstição de que uma 
pessoa assassinada relem 

na relina a impressão da phy- 
s onomia do assassino, foi pos- 
ta á prova, com resultados sur- 
prehendentes. em Aurora. Esta- 
do de Illinois, nos Estados Uni- 
dos. Thercza Hollander foi 
assassinada em um cemitério 
daquella cidade, sem que se 
descobrisse indicio algum do 
assassino. 

Alguém suggeriu ao procu- 
rador fiscal a photographia da 
retina, como o único me o pos- 
sivel de se descobrir o culpado. 

O fiscal chamou um photo- 
grapho e fel-o tirar a photo- 
graphia dos olhos da victima. 
Isto feito, encerrou-se com el- 
les em um laboratório, e. pouco 
depôs, sahiu. dizendo que no 
negativo se via a silhueta de 
um homem. 

Pouco depois, um individuo 
de nome Ralph Thayer suicida- 
va-se. confessando antes á sua 
(amilia que havia sido o auctor 
do assassinato. 

O fiscal sabia não ser ver- 
dadeira a theoria da conserva- 
ção da imagem na retina; va- 
leu-se. porém, desse ardil para 
descobrir o culpado. 

O negativo só apresentava 
a figura dos olhos. 

Acreditando na prova pho- 
tographica. o assassino denun- 
ciou-se. pondo termo á exis- 
tência. 

EXTRANHA PROPHECIA.  

EM 1846, quando Francisco 
José com o auxilio do im- 

perador da Rússia, anncxou a 
Hungria á sua coroa, treze dos 
cabeças  da  revolução  contra 

a Áustria foram condemnados 
á pena ultima. Um delles. su- 
bindo ao patibulo. prophetisou 
que a familia de Habsburgo 
pagaria com o sangue de treze 
de seus membros a v!da dos 
treze  martyres. 

E a prophecia foi cumprida 
á risca. O archiduque Fer- 
nando, assassinado em fins do 
mez passado, é o 13° mem- 
bro da familia de Habsburgo 
que morre violentamente. 

PROEZAS POSTHUMAS DE 
UM CAÇADOR.  

05 jornaes de Bruxellas dão 
noticia de haver fallecido 

um caçador muito popular na- 
quelle paiz e cujas disposições 
testamentarias têm dado que 
falar. 

Blanc Bius era um rico fa- 
zendeiro de Liberchier. Falle- 
ceu nessa povoação e foi en- 
terrado em um pantheon cuja 
construcção dirigiu pessoal- 
mente. O caixão que encerra 
seus restos mortaes. descansa 
sobre uma plataforma gyrato- 
ria.   accionada   exteriormente. 

Sobre a tumba se levanta 
um mausoléo, de quatro me- 
tros de altura, de onde se avis- 
tam os campos percorr dos pe- 
lo antigo caçador. O interior 
desta capella está revestido de 
telas em que apparecem os at- 
tributos da caça, sem faltar 
um retrato do cão que acom- 
panhou Blanc em suas ex- 
cursões. 

São herdeiros de sua gran- 
de fortuna quatro sobrinhos, 
porém com a condição de. 
todos os dias, durante o mez 
seguinte ao do seu fallccimen- 
to. irem ao pantheon e darem 

Ia durante «g J>^ 
uma   hora. 
para que a plataforma inte- 
rior gyre. e com ella o corpo 
de  tão extravagante  homem. 

Os jornaes que dão esta no- 
ticia accrescentam que desde 
o dia do enterro os herdeiros 
têm cumprido o encargo do 
seu defunto tio, crendo que as- 
sim satisfazem ao seu desejo 
de dar uma volta pelo campo 
todos os dias, mesmo depois 
de morto. 

TELEPHONIA SEM FIOS. 

Durante algumas semanas, 
os telegraphistas dos na- 

vios providos de apparelhos 
radiographicos que sulcam a 
costa do Atlântico foram sur- 
prehendidos com a voz de Ir- 
ving Vermtlyea. telegraphista 
de um vapor que faz o serviço 
entre Nova York e Portland. 
o qual. em vez de saudal-os 
com o código Morse. fazia- 
lhes ouvir sua voz e as de 
grandes cantores, em discos 
de phonographo. 

O joven Vermilyea conse- 
guiu inventar um teiephone que 
pode utilisar as ondas hert- 
zianas quando fgado com um 
apparelho radiographico. Ate 
agora conseguiu que funecio- 
ne ã distancia de 150 milhas, 
e. ha mais de um mez. todos 
os radiogrammas que trans- 
mitte o "Norlhland, que é o 
vapor onde trabalha Vermi- 
lyea, são telephonemas. 

O apparelho custa cem dol- 
lars. 

Vermilyea tirou patente de 
invenção e tem offertas ma- 
gnificas. 
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[ainj Mia 
Economia de   5ípOOO   mensaes 
não representa nenhum esforço ou sacrifício e coliocada na 

Caixa Muíua de Pensões Viíalicias 
produz depois de  120 prestações a pensão annual de 

42o$ ooo 
O maior e mais seguro rendimento possível, 

com   o   menor   desembolso   imaginável. 

Pedir   KrStattitos   e   Prospectos   á : 

[ia Mia te Mas Viiaidai 
Sede:   Travessa da Sé,  5-5.  PAULO 

Filial: Rua José Maurício. 115, sob. ~ Rio de Janeiro 

mimmm 
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Comprar   Grammophones   c   Discos   em   outra   parte   é   disperdiçar   dinheiro 
——   VEIMDEIVIOS   A   F>F9E:<^OS   S E: IVI    C;C3IVII=»E:-T-E:íMC5I A   —— 

Ninguém no 
Brasil pode 
offerecer os discos por 
preços eguaes aos nossos 
Ninguém possue maior 
stock ou  melhor escolha. 
Discos  VICTOR 

Inclusive os  recem-chegados 
[nacionacs e   exlrnngeiros 

25 dm.   de   3$000 por 1$Ô00 
30     ■        •     5$000 • 3SO0O 

Caruso       •     8S000 • 6S000 
•   103000 • 7S500 

Discos Artistitos VimiOU 
com desconío de 25 0Io 

Discos duplos COLDMBIll 
Os mais resistenlcs e mais duráveis 

25 ctm. de 4$000 por 25000 
25  •   -  5$000  •  25500 

Discos duplos JOMBD 
Repertório instrumental c 

vocal  extrangeiro 
25   ctm.   de   45000   por   25000 

AGULHAS 
As melhores pelos  preços das 
ordinárias   das   outras   casas 

CONDOR 
milheiro 45000 em   verde Ô5000 

V ejam e 
admirem 

os nossos preç os dos 
rm lhores Grammophones 

VI OTO >R 
1 de    «55000 por 685000 
2 •    1205000    • OOSOOO 
3 •     1605000     • 1205000 
-1 ■    2005000     • 1605000 
5 ■    24O5000     ■ 1805000 

PHOENIX ?oPüífREs 
N 500   ( c   VISOOO por 225000 
N 1 355000 215500 
N 2 505OO0 305000 
N 1015 555000 325000 
N 1014 555000 325000 
N 104 «55000 465000 
N 105 055000 575000 
\ 10ô 1055OOÜ 65SO0O 
N 107 1255000 755000 
N. 108 1405000 •     OOSOOO 
N. 1021 oosooo 54S000 
N 1010 1005000 60S000 
S 1025 1205000 725000 
N 1025 1 305000 7 55000 
N 206 1 20S000 725000 

Os nossos preços desta 
marca de discos são estes ; 

Mm 11 ctm. 3i50] ei verde 55000 
.. 25 ., 2$5]] .. .. «000 
,.    19 „   1S83fl ..   ,.   ZS5flO 

outros modelos com 25 0lo 

a 40 o[o sobre os preços 

dos   catálogos   cias  labricos. 

VANTAGENS oHerecidas aos compradores de Grammophones no mez de Julho. Em 
31 de Julho se procedeu o sorteio de um nome dentre os compradores de Grammophones 
na secção de varejo desse mez e aquelle sorteado receberá o valor que tiver despendido 
pelo Grammophone. em discos á sua escolha e aos preços reduzidos da aclual liquidação 
independente  do  direito que  tiver ao sorteio de  3 Phonolas. 

Os pedidos do interior merecem nossa especial attenção 

Visitem Hoje a CASA EDISON 
Rua 15 de 

Novembro, 55 Gustavo Figner 
(Virem e leiam  nossa  offeria sensacional para possuidores de  machinas de escrever    tlKas e gaslas.) 



Si desejaes certificar-vos da real differença que existe entre os preços 
de outras casas e os da  CASA EDISON - S. PAULO, 

basta ler attenciosamente as 4 paginas de annuncio nesta revista 
e   visitar   este   estabelecimento,   ÚNICO NO GÊNERO 

::EM TODA AMERICA DO SüL:: 
Maior   e   melKor [escolhido jstocK^!  - [Menores   preços ! 

A leiturci de todos os nossos annuncios nos jornaes e revistas da Capilal c 
do interior c muito proveitosa para todos que desejam lazer suas compras com 
uma economia de 25 "|.. a 7 5 1.. que garantimos poder lazer em todos os Grammo- 
phones e discos,  qualquer marca  que seja, tazendo  suas  compras   somente  na 

CASA   EDISON   Rua 15 de Novembro^ 
 11 1 

PARA O INTERIOR ENVIAMOS OS CATÁLOGOS COM PREÇOS REDUZIDOS 
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ROYAL 

offerta 

NOVOMKSOlI 
O 'Mackenzie 

College» acaba de 
resolver depois de 
ter feito a troca 
de algumas ma- 
chinas cm uso pe- 
la -ROYAL.. de 
adoptar esta ma- 
china em prefe- 
rencia   ás   outras. 

Em menos de 3 
mezes troquei 

ao todo   164 

machinas   de 

outros fabrican- 
tes pela 

ROYÀL 

- 

POR 250$000 
e a sua mactiina velha e gasta, pode obter 
a mais perfeita macHina  de  escrever. £? J& 
Das pessoas que desejarem adqurir uma maebina "ROYAL.. e que 
já possuam oufra machina. acceito a machina velha de qualquer marca 
e no eslado em que estiver como parle do pagamento pela  differença. 

Muitos dos mais proeminente» negociantes de 5. Paulo já se utilisoram da minha extraordinária oHerta e já estão 
de posse de uma novíssima machina de escrever "ROYAL.. no logar de sua velha e gasta machina. 
achando-se os mesmos satisfeitíssimos não só com a grande economia que obtiveram, utílisando-se da 
minha offerta. como pela superioridade que notaram na machina de escrever "ROYAL.. sobre outra 
qualquer machina. 

PEçAM  CATALOGO  DA       ROYAL,,   A 

GUSTAVO  riGNER 
'UA 15 DE Na VEMBRO. 55 " " SãO P. AULO 

ENTRE às machinas recebidas até hoje em troca nas condições acima, acham-se as seguintes marcas : 
•Remington-, •Underwood-, 'Oliven. 'Continental', -Monarch', •Fox-, 'Victon, 'Franklin-, • Williams-. 
■Yost-, •Ideal-, •Kanzlen. -Setna-, •Corona-, •Lambcrl-, -Dactyle', -Adlen, -Mercedes-. -Helios- 

e   -Blikensdorf-.   As  qaaes   estóo  expostas á venda na CASA EDISON. Rua  15 de Novembro. M. 



15 de Novembro 
55 

CASA EDISON 
Rua 

15 de Novembro 
55 

M varaphonola favorite 
conquistou  um  logar de  honra  nos lares 
das   mais   distinetas   famílias   Paulistas. 

A  "FAVORITE,, é um instrumento ideal 
que traz incalculável divertimento onde entra. 

V. S.  também pode possuir uma 
"FAVORITE,, reduzimos também 

este   mez   o  preço deste   magnifico   instrumento   de 

35o$ooo para 2l0$000 

para collocal-o  ao   ALCANCE   DE  TODOS. 

A "FA VORITE.. não só reproduz a voz 
dos melhores õrfisfas com absoluta fíde- 
lidade. a ■FAVOR/TE., está também 
sempre prompta para bailes caseiros e 
para as feslas. com a sua orcheslra ou 
banda ,■   o   seu repertório  é inexgotavel 

Outro modelo de Graphonolas e 
Phonolas de  32$ooo  a 45o$ooo 

CASA EDISON 
Rua 

li de lUo 
S. PAULO 



Reviala Je maior drculaçãn 
no físlado Je S.  Paulo. 

Num. VI 
PUBLICAÇÃO   QUINZF.NAL 

DrRF.CTOR. GI1LASIO PIMENTA An no  I 

5.   Paulo.   1   de  Aiíosfo de   1014 Assisínütura;   Anno   10S000 Num.  avulso  4üü réis 

O brilhanle jnrnalisia 
Macedo Soares. c|ue os 
cárceres detinham á ordem 

cinlHanim um de ^ ^ n^ 
 illustres : Pedro Taques de 

Almeida  Paes Leme.    Por 
do sr. Hermes tia Fonseca, como elemento 
subversivo da Iranquillidade dos som nos 
presidenciais, escapuliu-se romanticamente 
da prisão, pondo em alarme o mundo polí- 
tico. Não garantimos que o joven articulista, 
cuja verve implacável cocégfi as iôfas vai- 
dades dos políticos, utilisasse. para o auda- 
cioso feito, uma capa de pa^em e uma 
escada de corda... Não era preciso tanto 
para illudir a vigilância dos esbirros do 
marechal. 

A luga do fino ironisla que diriye O 
Imparcial, e que se constituirá o impiedoso 
Cabrion dos iiyurões que enxameiam nas 
espheras da governança, desforça-nos um 
tanto das violências praticadas contra a li- 
berdade do pensamento, esmagada no Rio 
pela inquisição policial. Tanto mais que c 
possível que. depois dessa fuga romanesca, 
o sr. Hermes se convença da Inutilidade de 
pôr algemas ao pensamento. Antes as pu- 
zesse áquelle delegado zeloso do prestigio 
presidencial, encarregado da censura aos 
jornaes. que mandou retirar da edição da 
Epocha o inoffensivo clichê de um exemplar 
aslnir.o. destinado a um palpite de loteria, 
por ter reconhecido na gravura uma inten- 
ção hostil ao sr. presidente da Republicai... 

S.  Paulo  pagou  recentemente   uma   di- 
vida de gratidão para  com   a   memória   de 

iniciativa do Instituto Histórico e Geogra- 
phlco. ã qual gentilmente se associaram os 
poderes públicos, o bi-centenario do nasci- 
mento do famoso historiador e genealogisla 
foi condignamente celebrado com a inaugu- 
ração de uma placa na rua que tem o seu 
nome e com uma  bella   serala  literária. 

O publico indouto. que leu nos jornaes 
uma vaga noticia dessa commemoraçáo. 
talvez ainda pergunte, a esta hora. quem 
loi Pedro Taques. Foi um trabalhador inla- 
tigavel. que reuniu uma collecção opulen- 
tissima de materiaes. sem os quaes o pas- 
sado do Brasil seria mais cheio de lacunas 
que a historia da edade da pedra. Pacien- 
temente, com uma benedictina obstinação, 
percorreu os cartórios, os archivos. a's livra- 
rias monasticas. que ha dois séculos con- 
tinham a documentação da nossa existência 
social nos primeiros tempos que se seguiram 
á descoberta. Esclareceu questões obscuris- 
simas e lançou as bases da heráldica nacio- 
nal. Transportou a Lisboa o seu zelo de 
Investigador, revistando minuciosamente os 
archivos da metrópole, onde podiam encon- 
trar-se manuscriplos interessando a historia 
da colônia longínqua. E. após uma vida tra- 
balhosa e atormentada, consagrada a deixar 
aos posteros um Imptrecivel monumento. 
Pedro Taques morreu pobre, fallido e cheio 
de dividas, esquecido da Pátria e dos pode- 
rosos. A sua vida é um exemplo singular de 
dedicação pelas letras, que se está impondo 
ás gerações de hoje. tão excessivamente 
inclinadas ás cousas materiaes. 

. 



ESPECIFICO MARAVILHOSO ! 
CONTRA    ASTHMA 

BRONCHITE. CHRONICA    /sr   TUBERCULOSE 

1 
^ 

'm 

m 

m. 

l£S 

m 

Tosse,    rouQuidão,    brorichite,    influenza 
0 seu effeito prodigioso   manifesta-se  logo nas primeiras colheres 

EfMCOIMTRA-SE:  ElIVl   XODAS   AS 
F>MARIVIACIAS     E     DROGARIAS Vidro 2$500 

1 



—Social 

444 

O dr. fVaaça Filho   c   sua rxnui. consorte. 
d, reabri VÜlares BurboM Franco, durante a 

ama festo nupciol,   celebrado   no 
residência do   sr«  coronel João 
Moooel   de   Almeida    Barbosa. 
na Avenida Paulista. 



-ClQARRA 

tXPEDltNTE D' "A CiGAKKA., 
REVISTA DE MAIOR  CIRCULAÇÃO 
NO ESTADO  DE S. t>A,ULO 

=  =j 

ILI 

r, REDACÇAO E ESCRIPTORIO: 

RUÀ   DIREITA. 8-A ( Palacelf Carvalho ) 

OEFiClNAS: RUA DA CONSOLAÇÃO. 100-A 

SÃO PAULO. D 
O 

D 

A empresa d A Cigarra é propriedade da firma 
Gelasio Pimenfa & Comp.. de que fazem parle, 
como sócios capilalistas. os srs. Gelasio Pi- 
menta e Coronel Durval Vieira de Sousa, sendo 
o primeiro solidário e o segundo commanditario. 

J\s pessoas que tomarem uma assignatura annual d'A 
Cigarra, despenderão apenas 10$000 e terão 
direito a receber a revista até 31 de Agosto 
de 1915, devendo a respectiva importância ser 
enviada em carta regisfrjda, com valor decla- 
rado,  ou vale postal. 

1 oda a correspondência relativa á redacção ou admi- 
nistração deve ser dirigida a Gelasio Pimenta, 
diredor da revista e gerente da empreza e en- 
dereçada   a  rua  Direita n. Ô-A,  S.  Paulo. 

SOCIEDADt  DE CULTURA ARTÍSTICA 
v   w   ç 

O maCAtro Henj-iqur  Onwald, os exmaft,  MrnhorHau   Edíth   CapoU- 
Valente c   Ivonru- Ildebrand e c   profc^aor Zacharí»**  Ati^orl.  por 
nccasiAo fio concerto dirigido pelo primeiro, no' Sal&o   Germania. 

O professor Guido Arcolaai, cercado pelos seus dúcipulos,   por occaaUo do ullimo coocerlo rcolUado ncaU Capital. 

^ 
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(    artas a uma Senh ora 
S. PAULO. 23 DE JULHO. 

MINHA   SENHORA: 

■BULX@ 

A primeira carta que tenho a honra de dirigir a 
V. Exc.." e que só por intermédio amável d A Cigarra 
pode chegar a tão delicadíssimas mãos. que hei 
de escrever, (visto todos poderem ler a carta diri- 
gida a V. Exc") senão o meu applauso á importante 

interferência do Brasil no conllicto mexicano ? Tudo que se empre- 
hende   a    bem    da   paz   merece   applauso  e   respeitosa   homenagem. 

A amoravel terra brasileira influenciando, e muito, para a paz do 
Mcxico, praticou uma bella acção, como foi acção bella a da formosa 
Rainha da Hollanda no gesto fidalgo que teve. oppondo-sc á guerra 
entre aquelle paiz c a Venezuela. E' um gesto par3"*5Pmpre. pois 
que sempre será preciso evitar que paizes se batam, devendo desfral- 
dar-se  nelles a  bandeira  universal,  a  bandeira  inteiramente  branca. . . 

Aquella enérgica c santa resolução deve ser abençoada por todos, 
desde a marqueza galante nos seus vestidos de seda c de vclludo. 
até á pobre trabalhadora do campo, descalça e envelhecida, desde o 
grave   banqueiro   até ao mais humilde  operário. 

A joven Rainha Guilhcrmina ficou-sc devendo o não repcíir-sc 
mais uma vez o horrivel espectaculo da guerra, que leva a miséria 
a innumeros lares, que rouba filhos queridos, que mata noivas que 
esperaram em vão o regresso daquelle a quem deram toda a sua 
vida c toda a sua alma ... 

Sonhos architeclados ha muitos annos. chimeras. beijos de amor !... 
Tudo fica nesse campo, sagrado pelos cadáveres dos infelizes que com- 
bateram, não pelos seus interesses, mas sim pelos interesses dos outros. 

Quantas guerras não têm sido declaradas por causa de uma 
phrase inconveniente de um diplomata ou por uma errada interpre- 
tação de negócios !  E a  lueta principia corpo a corpo, braço a braço. 

Deitando por terra convenções, leis talvez, arrostando as conse- 
qüências desse facfo. a Rainha da Hollanda. de fronte erguida, e 
falando pelo seu coração de Mulher, apontou num soberbo gesto 
de quem sente, o caminho que os homens têm a seguir na vida : 
o caminho da reconciliação e da paz. nunca o horripilante quadro 
que se chama a guerra. 

Com o seu gesto sublime, deu uma dupla licçâo aos ministros, 
ás outras nações, a  toda a humanidade. 

E    por    isso    que   todos    nós   temos    o   dever    sagrado    de    nos 
curvarmos   reverentemente   deante   dessa   bondosa   Rainha,    que.   do 
alto   do   seu    throno.    se    lembrou    das     mães.    das    irmans.    das 
esposas e das namorad ^.     E ellas,  reconhecendo o grande valor 
de tão heróica resolução, ergueram as mãos. abençoando, num gran- 
dioso   canto   de   agradecimento   e   de   amor.   a   formosa   Rainha 
Guilhermina. 

A   minha   Exc.""1   Leitora,   que   é   bôa   e   sente,    ha de   aben- 
çoar também a intelligentc soberana da Hollanda.   que.   combatendo 
a  guerra,  ajudou   a   fortalecer   ainda mais o abraço que nos une na 
paz :   a  única salvação de  todos  nós. 

E ao Brasil levanto o maior hymno de applauso e de gloria pelos 
seus valiosos auspícios na pacificação do México. Na Hollanda foi 
a influencia feminina . no Brasil, a preponderância de uma grande 
nação e de um grande   povo l 

Beijo respeilosaminlc as mãos  de V. Exc.» 
CARLOS C1LIA. 
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Aspecto do «do civil  do  casnmcnfo do dr.  França  Filho,  médico da  As<u»trncio  Policial de  S.  Pauío.  com a 
Fxcma.  Srfl.  D.  Isabel  Villore» barhosa França,  filho do   ar.   Coronel   João   Manoel   de   Almeida   Barbosa. 

O dr.  França  Filho,  rodeado  por um  j(rupo  de collegas e amigo» após o «eu casamento. 
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sua garganta de at,o. dominando como um rei nos 
céus abertos,  nas nuvens   e  no   Sol. 

Vejo-o ainda, no período separatista da America, 

mais apprehensivo que nunca, com os olhos voltados 
para os horisontcs distantes, como querendo descobrir, 

além do Oceano, os movimentos da águia napoleonica. 

que tinham de determinar uma vida nova nas colônias 
hesponholas. 

Vejo-o por fim. á hora da lucla. em que cada povo 

batalha pela sua independência, seguir Bolívar com as 

suas tropas na travessia dos Andes, testemunhar o trium- 
pho do Libertador nas margens do Arouca e sumir- 
se ao depois por entre  as   agulhas   nevadas,   deixando 

atraz de ?i. a repercurtir-se no concavo da serra, o 
metallico mmôr de suas azas. 

Quando sahi do meu sonho e de minha idealidade. 
o Condor dos Andes, no Jardim da Luz, sob as va- 
porisações das arvores, ainda me pareceu bello. dessa 
imponente beileza que faz scismar. a despeito da per- 
da   do olho que  havia  soffrido. 

E não sei porque, nessa manhã de radioso azul. 
voltei para caso a escrever esta chronica. com o pen- 
samento sempre voltado para essa ave real. em cuja 
pupilla me pareceu ver o symbolo dos povos que 
caminham para a conquista do futuro, tendo os olhos 
em   Deus e o pensamento no  civilisa<;ão... 

MANUEL LE1ROZ 

'A CIGARRA" NO GUARUJA 

Famílias r cavalheiros em  passeio  pela  pitoresca praia,  em  uma  linda  manta. 

V 

Franz Liszt. o extraordinário pianista húngaro, 
morto em 1866, estava lotando um dia no piano de 
Rossini. em casa de  quem se achava de visita. 

■—■ Que está tocando ? perguntou-lhe  Rossini. 
— Uma marcha fúnebre que compuz para os 

luneraes de Meyerbeer. 
— Que tal  lhe  parece,  maestro ? 
— Não é má: entrclvuito, seria melhor si esti- 

vesses tu morto c Meyerbeer houvesse composto a 
marcha  fúnebre. 

W: V 
Um dia.   em um  banquete. Alexandre Dumas Filho 

disse que  tinha ganho uma  bella somma com a penna. 
— Muito bem.  mas qual  foi a  maior  somma  que 

ganhaste ? -—  perguntou  um dos convivas. 
— Dez francos por   linha. 
— Como ?   Eu.   com   uma   só   linha,   ganhei  meio 

milhão. 
— Como ? — observou  Dumas com   um  sorriso 

incrédulo. 
E quem  és tu.  SC  me  permiltes a pergunta ? 
— Um engenheiro ferroviário I 



-CIGARRA l°oí \ü 

ü canoaR DH QUZ 

Aos domingos, li- 
vres os pulsos da al- 
gema do jornalismo, 

faz-se no meu espirito uma sensação nova. que varia 
como a nuvem, como a onda, como a mulher, con- 
soante por elle passam as discussões poiiticas, os 
assumptos graves, os interesses sociaes. E, como se 
houvera sacudido de sobre mim metade das coisas da 
vida. — a metade peor. a mais pesada — a manhã dá- 
me a illusão de uma alvorada sadia de primavera e 
todo o meu ser. roido pelo mal do seu tempo, anceia 
por se confiar entre arvores amigas, longe dos rumores 
vivos da cidade. 

Este ultimo domingo, para saborear de dia 
o azul profundo dos céus, fui-me até ao Jardim 
da Luz, onde a belleza das mulheres, o encanto 
das creanças e o aroma das (lõres offercciam . 
ás pupillas dos meus olhos um quadro rutilo 
do  tempo. 

Já quando, pela vigésima vez. fazia a volta 
do recinto, eis que dou, ver- 
dadeiramente surprezo, com 
um condor dos Andes, nobre- 
mente empoleirado na sua 
gaiola*. 

Um condor dos Andes 
no Jardim da Luz ! Mas é 
uma novidade, maior e mais 
interessante que todas essas 
que pelos jomaes nos chegam 
em  revoadas bruscas ! 

Eu sou de uma curiosi- 
dade ra/Tinée, que os senho- 
res mal podem  imaginar. 

Planfo-me logo em frente 
da gaiola e alli me fico du- 
rante duas horas a verrumar 
com os olhos esse formidável 
representante da fauna ame- 
ricana, alto, cabeça erecla e 
calva, nariz adunco, bico de 
gumes curvos. 

Tem um olho vasado. O outro, em 
cuja pupilla mysferiosa se rellecte um 
tédio infinito, fita-me altivamente, des- 
denhosamente, como parecendo dizer que 
a  magestade do homem,  rei da   creação 

não vale a magestade 
do condor, rei dos pa- 

ramos azues.  E.  como 
eu lhe dirijo a palavra, enlevado e idealista, sem me 
lembrar sequer de que não obterei uma resposta, o 
condor fila-me agora mais e mais com essa pupilla em 
que os estragos da insomnia parecem explicar as lucfas 
da espécie contra as leis da vida, e ao mesmo tempo 
sacode as grandes azas cujas remigias em cuteto me 
parecem os braços de um espectro, extorcendo-os na 
orla da  floresta. 

Faz-se então no fundo do meu ser um estado de 
alma em que as sensações 
marcam uma noção nova de 
tempo e de lugar, e quanto 
mais eu fito a formidável ave 
mais a minha imaginação, num 
alto surto, voa por sobre os 
cimos da cordilheira phanla?- 
lica. desde o cabn Frovarde 
ao  isthmo de  Dariéu. 

E vejo então este mesmo 
condor percorrer de azas aber- 
tas os espaços banhados de 
sol, ou pousar nos pincaros 
nevados da serra, vigilante, 
arguto, receioso sempre dos 
homens que a ambição do 
oiro lançou numa vida de 
aventuras, indifferentes ós ne- 
ves perpétuas, á fome, á peste 
e ás coleras supremas dos 
vulcões em aclividade. 

Vejo-o em  regiões diffe- 
rentes, sempre olympico e sa- 
grado, a pupilla perserutadora 
mirando do alto   do   Aconca- 
gua.   da   Serra   Nevada,    do 
Chimboraço  os   abysmos,   os 
cimos e  os valles,   na  desco- 
berta da presa, em cujo peito 
ha de enterrar as garras me- 

tallicas   para    o   panlagruclico banquete.    E vejo-o 

depois   ascender de novo   ás   cordilheiras inacessí- 
veis,   descrevendo circulos concentricos. perturbando 
o somno   das   montanhas com o  forte   grasnido dti 
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E eu ajudarei o pregão uni- 
versal com esie pequeno 
brado . . . 

Jtiviniho Freire de Andrade 

J Albuquerque íerríbil 
Aque/lf  exlranho.   bellico çaguate 
Que ao Persa offerecèsle por Irihulo. 
O castigo de  Ormuz:  o estrago bruto 
De  Gerum,   de Mascate  e Calayate: 

Coa.   que uma e outra  vez teu feiro abate; 
Malaca.   onde penetras   resoluto. 
Rendendo,   com poder  tão diminuto. 
Inimigos tão destros no combate: 

A índia sujeita; livre, o mar que sondas. 
A 's naus dos teus. mas cheio de fumaça. 
E fíammas.   e trovões d artilharia: 

—   O* leão coroado sobre as ondas ! 
São  feitos  que  ennobrecem  tua  raça. 
E enchem de gloria a lusa Monarchia. 

// Castro  foríe 
fhsprezador das honras c dinheiro. 
Que Fortuna igualmente não   reparte. 
Provas  em   Tanger teu  valor  primeiro. 
Mas em Diu hão de as   armas   illustrar-te. 

Varias nações ao  cerco  o  aventureiro 
Rumecão traz; e aperta-o de  tal arte. 
Que o mundo  todo  vê  com  verdadeiro 
Assombro sustentar-se o baluarte. 

Eis no horizonte a tua armada aponta. 
Que vem,  num dia só.   vingar a   affronla. 
E as gentes destruir de   Rumecão- 

Ninguém  a  fúria  do  teu braço arrosta ; 
Não lhe escapa Dabul.   que esta   na   costa, 
Nem  Pondã,   que se esconde no sertão. 

/// Pacheco ousado 
O ódio de  Calicul.   feroz e antigo. 
Que tolhe o cravo aos lusos,   e a pimenta. 
No Malahar também   o   experimenta 
O bom rei de Oochim.   vassallo e amigo. 

Tu.   Pacheco,   lhe açodes  no  perigo. 
Soffrendo lodo o peso da tormenla. 
A  espessa multidão não  te amedrenla. 
Dos remos  e das  velas   do   inimigo. 

Venenos e traições,   ardis e   enganos. 
Que o mouro tece e o bárbaro  genlio, 
Tudo alli desfarás,   sábio  e prudente : 

E com os  teus cento e poucos lusitanos, 
Romperás   Cambalão.   tornando frio 
De espanto  o  ardor immcnso  do  Oriente. 

Santos.  5-VIÍ-914 Agenor Silveira 

i 
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Insfanlanco tirado cspccialinenle para "A Cigarra", cm  um dos ponto» mais aprazíveis da  piluresca praia. 

Htwpcdcs do "Grond Hotel de La Plajje"  posando para  "A Cigarra". 
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V1DÀ foi e é assim, e não melhora ..." 
Oh! a mesmice da vida ! 
Fazer sempre a mesma coisa, ver 
todos os dias as mesmas caras, dor- 

mir sem somno, janiar sem appctitc. vegeiar metnoaíca- 
menie como o Prelidiano. um velho burocrafa das 
minhas relações, que ignora o que seja u;i sensação 
nova e está convencido que. cm morrendo, vac dircifi- 
nho para o Cco pela immensa porteira dos pobres de 
espirtfo ! . . , Pois aqui somos mais ou menos obrigados 
a    is: o.     hnlra dia. sai   dia  ,c   o   desejado    Imprevisto 

ninas que dão pela apparcncia a esperança de um dole 
salvador. Fisse retardafario pensa que hoje. como no 
tempo da poesia de i^rcnha inspirada, o talento se 
mede  pelo tamanho da  cabelleira. 

O Souza, esse almanack de sandices, que a Euro- 
pa nos rcsíituiu horripilosamenfe cA/ce cncyclopedicamen- 
te ignorante, continua a pontificar nas rodas da jcunesse 
doré. sobre linhos do Doucef. couros do Meycr e fclfror. 
do Gellol. Ainda hontem, no har do •Municipal» ellc 
preleccionou duas longas horas sobre modelos de col- 
Ijrinhos   ecynismos    de   Montmartre:   emprehendeu  a 

O directer do Gymnasto Am !o Brasileiro,   sr. Charles Artr.slron$(,   cercado   pelo corpo   docenfe do acreditado  estabelecimento   de ensino. 

D 
não se resolve a forjar uma complicação que lorne a 

existência menos monótona. Irra! Só fabricando dy- 
namiles e clamando pela  Ànarchia !.. . 

Tudo aqui continua e continuará, creio eu, por 
muito tempo. A Sociedade permanece a mesma, os 
Costumes permanecem os mesmos. À Ordem perma- 
nece chapudamenfe engotada ao progresso, neste regi- 
men  permanente da   sensaboria . . . 

O Jayme das melenas fataes, gravata em laço de 
borboleta e olhos dependurados numa pornographia de 
Lamartine, ainda inédito, continua a fazer olho nas 
matinês do   "Skating„   e  nas   soirés   do   "íris,,   ás   me- 

classica demolição do Vieira & Pinto e collocou sobre 
um pedestal de adjectivos pomposos a tesoura do Ca- 
vanagh. 

Quem continua também é o Mafhios, essa figura in- 
confundível de capadocioviajado, de cafageste bem nascido. 

Esse, ao menos, constitue uma nota original na ba- 
nalidade da nossa vida noduma. E' uma excepção á 
regra geral; tem graça como um palhaço, danço o tan- 
go como o Duque e si não fosse obtuso como uma 
bola de bilhar seria tolerável pelo espaço de uma noite. 

Abraços e  saudades do (eu 
RAUL. 



IH 

Uí ■gL) O- 'jodZ CIGARRA 

"A CIGARRA" NO GUARUJA' 

Iiulonlancos tirados «ptclalmtnlc para "A Cigarra,, aa bclía prain de banho*. 
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Onorre   C.   de   Oliveira — 
Falta  de  vontade  para  realisar 

Remarque:  Passion pour   Vénus. 

ENTRE os innumeros graphismos que recebe- 
mos destacamos os seguintes, que nos parecem 
mais interessantes: 

A. P.  Barre/o — Alguma  originalidade.  Ini- 
ciativa,  prudência,  franqueza  calculosa.   Posi- 

lividade.  Pouco sentimentalismo.   Individualidade bem 
caracterisada :  firmeza e constância. 

Remarque.-  Passionné pour  le sexe. 
E. L. S. — Espirito amoroso. Observador incom- 

pleto : faltam-lhe methodo e ordem; é um desordenado. 
Hábitos de simplicidade. Amável. Facilidade de se con- 
trariar.   Cólera   passageira.   Desconfiança.   Ambição. 

Remarque:  Aimable.   en/oué.   modesfe. 

Mary M. — Boa memória. Alma transparente. 
Grande bondade. Generosidade. Boa fé. Alguma 
vaidade. Não guarda resentimentos, mas sabe con- 
servar os affectos. 

Remarque : Aime è vivre enpaix avec louíe le monde. 
Afra — Espirito preoecupado com o bello. mas com 

uma visão errada das cousas. Falta de harmonia e 
symetria nas concepções. Tendência para exagerar. 
Espirito de pouco  peso   e pouca  medida. 

Remarque: Sen/iments re/igieux. pur de moeur, 
Lola Guimarães — Seu graphismo revela lueta da 

modéstia contra a vaidade. Vaidade timida. Facili- 
dade em ser dominada. Falta de confiança em si. 
Delicada,  amorosa  e. terna.  Ciumenta. 

Remarque r Ame sensible  ei généreuse. 

Claro D Alma (Santos) — Intelligcncia desenvolvida. 
Bom humor. Contente com a sorte. Vaidade. Amor 
ao applauso. Vontade fraca. Falta de iniciativa. Vi- 
vacidade.  Senso arlisüco. 

Remarque: Lange  domine Ia bêfe. 

Luizmar (S. Paulo) — Muita vaidade c ciúme. 
Egoismo. Preoccupação com o futuro, sem 
nunca esquecer o passado. A saudade é o 
enlevo da sua alma. E uma natureza que 
vive de recordações, sem, comtudo, desde- 
nhar o porvir. 

Remarque:   Supporle adversilés avec ré- 
signafion. 

Carminha R. J. — Natureza terna e sentimental. 
Abatimento moral. Espirito acabrunhado. Falta de 
resignação. Desanimo. Coração aberto aos golpes 
da adversidade. ■ 

Remarque:   Manières   agreables  et galantes. 

Espirito   bem   equilibrado,   raciocinando com  clareza, 
as  concepções.    Irresolução.   Indecisão. 

S.  Paulo, 23-VII-9I4. ABBADE MICHON 
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iastallailo ó Rua Alveirs Penlec^o n. 55 

A UU de exame» do gabinete medko-cirurgico do dr. Antônio CmiUo 4t Cmvga 
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iSeÊOEQSi dom oteeo 
D   D  D DE JEAN SOU D AN 

O   meu   pobre   amigo  Gregorio  tinha   Horror  ao  ad- 
jectivo oSeso, 

- Não direi que era gordo: elle não podia ouvir esla 
palavra.   Consentia, apenas, em ser "um  pouco nutrido... 

Comtudo. isto era um euphemismo. Na realidade. 
Gregorio pesava 1 50 kilos. e o seu roslo era o que 
nós  chamamos — uma   lua cheia. 

Não tolerava, porém, que Ih o dissessem ; e deu 
um bom rendimento a um lisongeiro que o achou anii- 
berràharolesco. 

Esta enfermidade mortiíicava o bom Gregorio. ce- 
libaiario amante dos prazeres da mesa. e que aceumu- 
Iara  uma   boa   fortuna  no  commercio  dos   cebos. 

Mas como era possível comer os seus rendimen- 
tos sem augmeníar aquella roíundidade .J Não podia 
provar assucar, nem cognac, nem batatas, nem pão 
com  manteiga. 

Este regimen de asceta não podia durar. Grego- 
rio  prometteu  a   si   mesmo  vencer. 

Depressa, — uma   assignafura   no  gymnasio I 
Cordas.  Irapezio,  barras,  parallelas ! 
Apesar de  tudo.  o  ventre   continua a augmeníar de 

volume. 

Annuncia-sc um con- 
curso de andarilhos. Gre- 
gorio  inscreve-se  logo, 

Que conta no al- 
faiate ! 

Mas. . . tudo inútil ! 
Quando elle sobe para 
o bonde, o conduetor 
ainda  puxa  a   campainha 

duas vezes e obri- 
ga-o a pagar doi^ 
logares. 

Truducçêo para   "A  Oigarra.. 

-7 

Lm amigo indira-lhe, como remédio, os passeios 
no  mar. 

Quantos dias passados ao sol, remando! ... O que 
não  impede   que  o  bojo  se  arredonde   cada    vez   mais. 

Lembraram-lhe o jogo do murro como uma panact a. 
Pif !   pai! um  murro  na   cara. 
Pif!  paf I  outro  murro  no  peito. 
L regorio dansa. debaixo das luvas estofadas de 

seu   parceiro,   como  uma   bola   jogada por   moleques. 
Ah ! Mas o balão continua a encher, a encher a 

olhos  vistos... 

Gregorio  cãe  doente.     Julgavam-no  perdido. 
I odos o abandonaram. Todos... á except,ão da 

mulher  que lhe lava as casas, que o traía  e  o põe bom. 
Tanto que Gregorio, reconhecido, prometfc-ihc ca- 

samento.     Por  escripto.  o   imprudente 1 
Depois da convalescença. Gregorio. assaltado, cum- 

pre  o  que  promelteu. . . 

5e agora encontrarem na rua um esqueleto am- 
bulante,   um  ser  ético,   um  feixe  de  ossos,   podem  dizer 

que é o Gregorio. Para 

o pôr em tal estado, bas- 
tou um  anno   de  casado. 

E    como    elle    hoje 
pagaria    bem    a    receita 

que    lhe   restituisse   o 

seu   grande    ventre   dou- 
. fr'ora ! 

OO 
O 
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A  cirurgia contempo-              .           ,              c    T\      1 
.           ,       A ciruroia em r>. Paulo ranea   tem  produ-     2  

zido  os mais  brilhantes 
ensinamentos. 5. Paulo conta com uma pleiade bri- 
lhante de cirurgiões, capaz de rivalisar com as mais 
notáveis summidades  mundiaes. 

Da  cirurgia  brasileira,   um  dos vultos   mais   nota- 
taveis é, sem  duvida, o   sr.   dr.   À.iíonio   Cândido   de 

Camargo,    que   tem   enriquecido   os   annaes   cirúrgicos 
com os   mais audaciosos iCitos. 

Do seu bem montado gabinete, onde se notam a 
mais perfeita installação do raio X, sala de curativos, 
sala de exames, sala de espero, além do compartimen- 
to essencialmente medico, reproduzimos vários clichês, 
mostrando a sala de operações, uma das mais bem 
montadas  de  que  temos noticia na  America   do  Su'. 



DEZI mo- ■ClQARRA 

^    na 

Berlinda 

j LARA, rosada, de 
^— lindos oihos cas- 
tanhos e cabellos on- 
dulados; alta, esbelte, 

B elegante, Mlle. B. M. 
veste-se com simplicidade, mas sabe dar ás suas 
foiletfes  um  chie  encantador. 

Mais conhecida nas rodas allemons, em que a sua 
verve e a sua ruidosa loquacidade são vivamente apre- 
ciadas, Mlle. c. entretanto, uma figura genuinamente 
brasileira. Pertence a Jistincla família de Tietê e mo- 
ra no aristocrático bairro de Hygienopolis. 

Alegre, espirituosa e galhofeira. tem o condão de 
atrahir e fascinar os rapazes que vivem em sua socie- 
dade, a alguns dos quacs tem feito perder o somno ... 

Eximia dançarina, patina muito bem e é tão va- 
lente no íenn/.s. que conseguiu derrotar alguns marman- 
jos apontados  como campeões. 

Está talhada para uma excellenle dona de casa: faz 
magníficos quitutes e tem sido uma   carinhosa titia. 

Figura saliente, obrigatória mesmo, da benemérita 
Associação de Santa Adelaide, que funeciona na ele- 
gante vivenda de Mlle. N. P.. sua dedicada directora, 
Mlle. B. M. é cílli recebida com grandes demonstra- 
ções de júbilo: quando Mlle. comparece, as peças mul- 
tiplicam-se. tal a cizalama com que as suas delicadas 
mãos se entregíim ao abençoado trabalho de vestir os 
pobres. 

Procura seguir as pegadas de suo irman pianista 
na arte de  interpretar Chopín. 

Prefere os bailes allemães. porque nclles dá maior 
expansão ao seu temperamento folgazão. Conta-,s« que 
um jovem estudante levou um anno a cabalar a sua 
admissão ao Club Germanía. só para ler o prazer de 
dançar com Mlle.... Foi. porém, barrado ao cabo de 
muitos esforços e desagradáveis decepções, e Mlle.. em 

de conpadecer-se do mancebo que tanto a admira, 
-se gostosamente  do  incidente ... 

Mlle.  c lerrivel! 

Mr.  J.   B.   C. 
V 

jE mediana estatura, gordo e com tendência para 
*— barrigudo, bastante myope. mas dotado de um 
ouvido apuradissimo. Mr. J. B. C. nasceu para musico, 
mas errou a vocação: matriculou-se na Polytechniea e 
fez-se architeclo. A sua palestra, longe de enveredar 
para o estylo golhico ou bysantino. versa sempre sobre 
musica. Os seus olhos brilham intensamente através do 
pincenez. quando fala de Beethoven ou de Mozari. de 
Wagner ou de Brahms. seus auetores predilectos. E. por 
adorar a divina arte. apaixonou-se por uma distinete pia- 
nista, a ponto de sondar-lhe assiduadamente a casa e 
acompanhal-a pelas ruas do triângulo... de longe, es- 
ta claro, porque o papae da pequena tem sido amea- 
çador ... 

Quando realisou a sua ultima viagem á Europa, 
assistiu, em Londres, em uma só noite, a 20 concertos! 
Em S. Paulo, vive a farejar as casos onde se laz mu- 
sica, Tem sido o mais assíduo habitue dos saraus 
do professor Chiaflarelli c ínfallivel nas audições par- 
ticulares dos drs. Alonso Fonseca e Jos^ Augusto Pe- 
reira de Queiroz, na rua Augusta, e do dr. Ribeiro 
na rua Marfim Francisco. Sempre que ha uma lesta 
da Cultura Artístico, o primeiro a entrar no salão e o 
ultimo a sahir é Mr. J. B. C. Entra com o porteiro 
e retira-se com o homem  que apaga as luzes. 

Gosta tanto de musica e mostra-se tão satisfeito 
quando a ouve. que não somente os seus ouvidos pa- 
recem apprehendel-a. mas os próprios lábios, a bocea 
toda. dá a impressão de quem mastigo musica, razão 
pelo qual ja lhe applicaram o suggestivo appellído de 
Papa-yM os/ca. 

Quando ouve Guiomar Novaes, passa semanas 
sem dormir. 

E' uma bella alma de artista. Mas, para ser um 
optimo rapaz, deve deixar a detestável mania de asso- 
biar as svmphonias c os quartetos de  Beethoven. 

J.  da Silva Manoel. 
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AS  FESTAS  DE   14  DE  JULHO 

Aspecto da festa realísada nos sal5es do  "Cerclc  Française"  de S. Paulo,  para conuneinorar a t.uédd  da   Bastilha. 

Grupo de convidados ao grande baile que constituiu a porte principal da festa promovida pelo 'Ccrcle  Frao^aUe". 
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Edú 

ChauES. 

* ^ * r" DU' Chaves, friumphador do ar, loi home- 
"" nageado com um banquete. — que em nossa 

terra é a mais definitiva e mais indiscutível consagra- 
ção do valor. Quando o estômago nacional chega a 
lestejar^um pafricio insigne, esse patrício pôde aban- 
donar todas as outras ambições, porque attingiu o má- 
ximo das honrarias a que se pode aspirar entre nós. 

Edú Chaves é um modesto, despido~de vaidades, 
que faz com simplicidade aquillo que outros não em- 
prehendem sem o estimulo do retrato nas gazetas, O 
seu aventuroso raid S. Paulo-Rio foi realisado tão 
socegadamenfe como si se tratasse de um simples pas- 
seio em bonde. Fala-se muito, com ironia, em nosso 
caracter lapogeux. em nossa   immoderada   paixão   pela 

reclame erpara^xprímir cinem ■.íographicamenfe o facto. 
em nossas filas. 5i essas fraquezas maculam certos 
indivíduos, não é, certamente, áquelles que tem incon- 
testado mérito. Edú Chaves é uma prova da refrada- 
bilidade ao reclame. E. de resto, não precisou delle 
para ser uma notabilidade brasileira. Tanto maior si- 
gnificação têm as homenagens com^que o distinguem e 
que. não lhe augmentando a altura, cultuam o senti- 
mento da justiça   popular. 

OO O 

Todas as mulheres teem horror á velhice; enfrelanto. 
todas querem ser de idade. 
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Tu,  que  és quazi  uma criança 
E acreditas quanto diz 
A  tentadora   esperança 
De ser amada e feliz. 

Sê  formoza:  entre  as  formozas 
Reina  e  brilha,  si  puderes. 
— Que a  beleza  nas mulheres 
E   como o viço nas rozas. 

Sendo  bonita,  e mais nada. 
Cumpre a mulher com fulgor 
— Sobre a terra  iluminada 
O seu  destino de flor. 

Sé bondoza:  entre as melhores 
Sé a melhor,  si  puderes. 
— Que a  bondade nas mulheres 
E'  como o  aroma  nas flores. 

Meiga,  formoza.  querida. 
Ama e sê amada:  o amor 
Na areia solta   da  vida 
Brota  rozeiras em flor... 

Serás feliz ?  Ai.  não queiras 
Ser  feliz:  ás mais ditozas 
Brotam maguas entre as rozas 
Como espinhos nas  rozeiras. 

Tu,  que és quazi uma criança 
E  acreditas quanto diz 
A enganadora esperança 
De ser amada e feliz. 

Sé resignada:  a   rozeira 
Que mais viça e mais prospera 
— Dá rozas na   primavera 
E espinhos a vida inteira... 

VICENTE DE CARVALHO 

DF 

NOTA DA REDACÇAO. Demos na capa do ultimo numero, como cpígraphe altusívo á gravura, duas esírophes 
de uma linda producção de Vicente de Carvalho, intitulado 'Menina e Moça*. AHendendo ao interesse 
que aqucilas duas cstrophes despertara^? entre os nossos leitores, reproduzimos hoje a poezia completa. 
Essa poezia não Hgura em nenhum dos livros do primoroso vate, foi escripta posteriormente á publicação 
do seu ultimo livro. Por um requinte de gentileza do grande poeta nacional, podemos dal-a hoje aos 
nossos leitores. 
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UMA BELLA INICIATIVA 
0o0 

REPONTOU sçm  prévio   concerío  em  vários es- 
píritos a idéa   da   adapíação  do scoulismo   ao 
nosso meio e á  nossa gente. 

A  iniciativa  merece  o   applauso   irrestricto   de   quantos 
se  interessam pelo vi^or physico e pela perfeição moral 
das novas víeraçôc1. 

Todo o mun:lo conhece por maior a estructura c 
n humanismo da inslilui(,ão admirável que devemos ao 
gênio  simultaneamente idealista e pratico"[dos   inglezes. 

Impressionado pelas falhas da educação militar de 

seus patricios. Baden Powell se lembrou de fundar uma 

associação calcada sobre o exercito, em que moços c 
meninos pudessem desde logo praticar as virtudes más- 

culas do soldado. Não se limitou, porem, a fazer do 

scoutismo um curso preparatório da carreira das ar- 
mas. Visou mais alto e mais longe. O scoutismo é. 

acima de tudo. um seminário de homens fortes e con- 

scientes : é o noviciado, por excellencia. da vida civil : 
é uma escola de disciplina e de energia, de iniciativa 

e de honra, de intrepidez e de bondade. 

Como conseguil-o ? Muito simplesmente : desen- 
volvendo e aproveitando sentimentos que se encontram 
em todas as almas  juvenis. 

Os moços tem o espirito aventuroso, amam o im- 
previsto e o perigo, se apaixonam pelas proezas spor- 

tivas. Pois bem: no scoutismo se lhes deparam a 

monte as opportunidades para tudo isso. Arregimen- 

tados em companhias ou pelotões, envergando um uni- 

forme simples e pratico, bandeira ao vento, saem os 

boy-scouts em demanda do campo ou da montanha. 
No transcurso do passeio não se contentam em correr, 

em saltar os vallados. em galgar os cimos, em dar 

largas á alegria animal do movimento. O boy-scout 
aprende a obedecer e a mandar; a apparelhar uma 
jangada •. a construir um pontilhão; a levantar uma ca- 

bana ; a descobrir e a acompanhar uma pista ; a orien- 

tar-se de dia e de noite, na floresta e no descampado: 

a amar a tenda : a preparar o alimento, a cuidar dos 
enlermos.  a acudir aos accidentes:    a conhecer,  palmo 

O  O o 

a palmo, a terra em que vive. para que possa defen- 
del-a. quando vier o momento, e para que possa no- 

bremente amal-a pelos motivos c pela fôrma por que 
deve amal-a. 

fí   muito, mas não é   bastante. 

O scoutismo repousa, todo elle, sobre a dignidade 

da palavra humana. E um appello permanente á honra 
de cada um. O boy-scout presta o compromisso de 

proceder em todas as circumstancias como um homem 

generoso, leal e consciente de seus deveres; de amar 
a pátria e servil-a fielmente na paz e na guerra ; de 

submefter-se aos mandamentos do código do scoutismo. 
O código é uma série de alTirmações imperativas e 

intituladas : -a palavra do boy-scoul é sagrada ; o boy- 
scoul sabe obedecer -. o boy-scoul é um homem de ini- 

ciativa ; o boy-scoul acceita. sueceda o que sueceder. 

a responsabilidade de seus actos: o boy-scoul é cor- 
tez. generoso e valente, estando sempre disposto a au- 
xiliar os opprimidos: o boy-scoul estima os animaes: 

o boy-scoul pratica todos os dias uma boa acção por 

mais modesta que seja; o boy-scoul é sempre jovial e 
enthusiasta; o boy-scout tem a constante preoecupação 
de sua dignidade ■... Eis ahi. em toda a sua simpli- 

cidade e em toda a sua grandeza, o programma ideal 

da vida perfeita. 
Não soffre duvidas o valor educativo da instituição, 

como instrumento de formação do caracter. Precisamos 
acclimal-a entre nós. imprimindo-lhe as modificações re- 

queridas pela Índole e pelo temperamento do nosso 

povo. Por toda a parte, nos paizes anglo-saxões. como 
nos paizes latinos, na França, na Itália, na Allemanha, 
na Argentina, o scoutismo tem alcançado o êxito mais 

completo. 
• Escouteiros ■ ou ■ bandeirantes *, o nome não 

importa. Urge creal-os. para que as gerações que 
despontam sejam dignas da sua terra e de seu tempo. 

Assim foi o paulista de hontem. Ha de ser assim o 

brasileiro de amanhan. 

ALCÂNTARA MACHADO. 

A fesfa  d' "A Cigarra, 

Affendendo ao pedido de varias tamilias que se 
acham em Santos e que desejam assistir á brilhante 
conferência   do  dr.   Carlos Cilia.    sobre   As   e/cgântci 

do tempo de Luiz XVI. resolvemos realisar aquella 
festa, que tanto interesse despertou em nossas rodas 
sociaes. segunda-feira, 3 de Agosto, ás Ô ] [2 da noite. 

Como os leitores sabem, o local escolhido foi o 
salão do Club Internacional, gentilmente cedido pela 
sua digna  directoria. 
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PERriS 

A. P. 

w 
Nos tempos em que o Paulistano apontava para 

as glorias do foot-ball. conquistando o gracioso con- 
curso das senhoritas e dos barbados que hoje repou- 
sam sobre os louros de oulrora. na pacafez burgueza 
de uma morna vida de familia. surgiu nos "lields . 
desta formosa pátria dos bandeirantes, um menino gor- 
ducho, espirituoso e calmo como um elephanie. que é 
falta de outro meio de consumir as banhas, decidiu 
atalhar para o empolgante sporl inglez. A posição 
estava lhe indicada "davance . Tinha que ser o guarda 
do "rectangulo de lenho como dizem os lerriveis 
chronistas de hoje. E assim foi : o nosso Sancho Pança, 
accommodou-se pacatamente ás responsabilidades do 
posto, defendendo o goal e sendo defendido pelos backs 
Q halves que mais applausos arrancavam, então ás 
massas entateladas do campo da Consolação. Mas. 
depois de uma viagem á Inglaterra, de onde não voltou 
nem mais magro nem mais gordo, optou pelo commer- 
cio da rubiacea, nstallando escriplorio em Santos e 
dirigindo-o magistralmente das mesas do "Guarany . 
E agora é fazendeiro no Velodromo o difoso aspirante 
á vida dos  homens sérios. 

M.  C. 

Jiu-Jilsú  ou  Box ? 

Os primeiros proíessores de Jiu-Jilsú que appa- 
receram em Paris e Londres, tiveram que acceitar in- 
numeros desaDos de luetadores e boxeurs. Tratava-se 
de por em prova o valor do methodo dos "samourai". 
Com os luetadores de catch a colch-can. lucla roma- 
na e congêneres, os japonezes conseguiram, geralmen- 
te, sahir vieforiosos. Nesses combates mixlos, o Jiu- 
Jitsú, lueta livre por excellencia. sem convenção de es- 
pécie alguma, levava enorme vantagem. Era com pas- 
mo que os espectadores viam um japonez obrigar o 
seu adversário, muito superior a elle. em tamanho e 
peso, a se confessar vencido, depois de ter soffrido 
quedas violentas e prisões dolorosas. Nos combates 
travados com os boxeurs. as victorias e as derrotas 
se alternaram, resultando d ahi polemicas intermináveis, 
travadas entre os críticos sportivos, sobre a valor do 
Box e do Jiu-Jifsú. Do resultado daquellas polemi- 
cas, absolutamente não se conseguiu saber qual dos 
dois melhodos. o melhor. O Jiu-Jilsú é a lueta cor- 
po corpo; no Box inglez os adversários pouco se 
approximam; no Box francez ainda esfão mais affastados. 
Resulta d'ahi, que o boxeur e o Jiu-jifsman não po- 
dem -ludar entre si, por serem os respectivos methodos 
de combate inteiramente diversos. Caso o boxeur seja 
mais veloz que o Jíu-Jifsman, impedindo que este se 
approxime, sahirá vidorioso; em caso contrario, o Jui- 
Jitsman conseguirá o corpo a corpo, o que significa 
a vieforia. Depende das qualidades pessoaes dos 
combatentes.     Demais, o boxeur  usa luvas, o Jiu-Jifs- 

man não; o primerio só lucla de pé, o segundo pre- 
fere combater deitado. Assim sendo, qual dos dois 
methodos o preferível ? Tratando-se do desenvolvi- 
mento physico, tanto o "enfrainement" de um como de 
outro são perfeitos. Como sport de defesa, na nossa 
pouco abalisada opinião, aconselhamos de preferencia 
o Jiu-Jifsú, cujos golpes de ataque e meios de defesa 
são mais variados e eflicazes. nos combates da vida real. 

PROF. URIARTt 

Notas Mundiaes 

Do quinzena a nota mais sensacional. íoi o im- 
portante match realisado entre Jack-Johnson e Frank 
Moran. Era a disputa do titulo de campeão do mundo 
de box. de todas as categorias. Esse titulo tão inve- 
jado, desde a derrota de Jim Jeffries, pertence ao ne- 
gro Johnson, que parece pouco disposto a cedel-o. 
Desde a derrota de Jeffries. em 1010. que os brancos 
procuram um homem capaz de vencei* Johnson. E ap- 
pareceu Moran. a esperança dos brancos, que após um 
match disputadissimo. sahiu derrotado. Moran estava 
convencido que venceria Johnson, por diversas razões, 
allegava elle. Primeiro, porque Johnson, depois do 
seu celebre match com Jeffries, entregou-se a uma vi- 
da de millionario. Ioda de prazeres, descurando intei- 
ramente do box: segundo, por ser dezannos mais ve- 
lho e ter perdido o fôlego. Estava Moran convencido 
de que Johnson não teria nem a velocidade nem a 
resistência de outróra. Não obstante o longo tempo 
em que Johnson esteve affastado Ja arena, a sua 
constituição privilegiada, com poucos mezes de exerci- 
do, conseguiu voltar, quasi ao que era em 1910. 
Moran encontrou-se com um homem veloz e resistente 
Os poucos golpes que Moran conseguiu applicar contra 
Johnson, foram alguns "crochets", que Johnson res- 
pondeu com violentos "uppercuts". Desde o primeiro 
ao ultimo round. Moran foi completamente dominado. 
Apezar disso, é justo que se reconheçam em Moren 
qualidades pouco vulgares, sendo provável que ainda 
chegue a conseguir o titulo ambicionado. Actualmenlc. 
o único homem verdadeiramente perigoso para Johnson 
é Sam Langford. Sam Langford desafiou, por fele- 
gramma aa vencedor do match Johnson-Moran. Até 
hoje Johnson tem evitado bater-se com Langford. Vamos 
ver si agora acceita o desafio. 

Para grande raiva, principalmente dos norle-ame- 
ricanos, um negro continua a ser o detentor dç titulo 
de  Campeão do  Mundo de   Box. 

O Movimento SpoHivo entre nós 

ITALIANOS versa» BRASILEIROS 

fem despertado vivo interesse e promettem   extra- 
ordinário suecesso os importantes metches que se rea- 
lisarão. a 2. 6.   9   e   13   de   Agosto,   no   Velodromo. 
entre os foofballers brasileiros e a famosa equipe   ita 
liana, que tantas vidorias conquistou na Europa. 

O Velodromo será pequeno para conter a massa 
de espedadores que se está preparando para apreciar 
as peripeias de tão renhidos encontros. 
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SOCIEDADE.HIPPICA PAULISTA 

IcistanUncos tirados no Giurujâ. por occasi&o da brilhaolí festa alli realisada pela Sociedade Hippko Paulista.    Vêem-se os diversos 
vencedores da "Ca^a ã raposa" e dos saltos com obstáculos.  A "raposa" acha-se B«m dos extremos, em baixo, á direita do leitor. 
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SOCIEDADE HIPP1CA PAULISTA 

Os botios Ao, Socíedmle Hippica Paalisfa, cavalgando seus bcllos corceis, por occasião da ultima festa realisada no Guarujá. 
2 — Cropo de dislincías senhoras e cavaÍhe:ros que tomaram parte na interessante "caça á rapoza", que consliluíu o maior 
attradivo daquelia festa.    3 — Os cavaUeiros, seguindo a pista da rapoza. fazem um agradável passeio pela praia. 
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LOURAS E MORENAS 

I - com verdadeiro do.svünecinienlo que registramos 
para o novo concurso d' "A Cigarra o mesmo suc- 
cesso dos anleriores. que tanto interesse despertaram 
cm nossas rodas sociaes. Pedimos aos leitores que nos 
indicassem quaes são, entre as senhoritas da capital. 
os fypos característicos de louras e morenas, de accôrdo 
com a descripvão estampada era nosso ultimo numero. 
Os votos chegaram cm profusão á redacção d' 'A 
Cigarra . uns apontando genuínos typos de louras e 
morenas, outros trazendo os nomes de moças que es- 
capam ás figuras traçadas. Respeitamos, porém, a opi- 
nião dos leitores, e apurámos o seguinte resultado, até 
i\ impressão do presente numero. 

Obtiveram votos as exemas.  senhoritas; 

LOURAS: 

Baby Pereira de Sousa ....    28 votos 
Vera Paranaguá 24 
Ivanira Durão 22 
Odila Pujol.  21 
Sophia de Souza Queiroz....    20 
Jessy Kuhlmann 19 
Magdalena Schmidí 19 
Branca Camargo 18 
Gilda Lefèvre 18 
Esfella Briquef 17 
Moria  Hell 16 
Lola   Hell     _ 14 
Camilla de Souza Queiroz.    . 14 
Maria da Gloria   Capote   Valente    13 
Alexandrina de Almeida . . 11 
Nenê Pinto U 
Edith Sheldon 10 
Gilda de Carvalho 6 
Helena Browne 5 
Celica Pinto       2 
Maria Thereza Bueno, Patrício Fernandes, Amélia 

Casfagnoli, Ruth Vergueiro, Emestina Künschen, Isabel 
de Godoy, Cora de Moraes Barros, Helena Moraes 
Barros, Sophia Keller, um voto cada uma. 

MORENAS : 

Candinha   Pinto  32 votos 
Mortha Patureau de Oliveira  .    . 31 
Domingas Sofelo  25 
Zuleika de Almeida Nobre ... 24 
Edith Capote Valente     .... 22 
Gilda  Villaboim  22 
Cordelia Sampaio  20 
Dalila de Vasconcellos  .... 19 
Maria Anfonietta de S. Queiroz . 19 

Maria Jordão 18 votos 
Guiomar Novaes 16 
Mary Sampaio Vianna' 12 
Marina Sleidel 9 
Maria Amelio Castilho   ....      W 
Margorida Magalhães Castro .    .      8 
Virgínia Ribeiro ô 
Lúcia Conceição 6 
Marion Piedade 4 
Ruth Penteado 4 
Bertha Moraes 2 
Maria Luiza Patureau de Oliveira 2 
Odila Salgado, Zezé Lacerda, Silvia Uchôa. 

Zaira Maia, Lúcia de Barros, Marina Vieira de Car- 
valho, Carmosina Gomes de Araújo, Olga Conceição, 
Olga de Sousa Queiroz, Beatriz de Sousa Queiroz, 
Estephania Gomes de Araújo e Carlota Ribeiro, um 
voto cada uma. 

A apuração do presente concurso será feita até o 
10.» numero d' "A Cigarra". 

A's duas vencedoras daremos dois lindos prêmios, 
que serão brevemente expostos na vitrine da Casa 
Michel, à rua Quinze de Novembro. 

A's pessoas que desejarem distinguir "A Cigarra" 
com seus votos deverão envial-os, com os coupons 
abaixo, ao   director   da   revista,    ruo   Direita   n.   8-A. 

Qual é o mais caracterisfico fypo de loura 
entre as gentis senhoritas da capital ? 

E' a Cxcma. SoünriU 

Qual é o mais característico typo de mo- 
rena entre as gentis senhoritas da capital ? 

£' ■ Excma. Senhorit» 

O noaao txltimo  concurso 
o 

Coube á excma. senhorita Gilda Lefèvre o prêmio 
do   ultimo   concurso   d' "A   Cigarra"   e  do   qual  fcl 
objecto o perfil do profess.-r   Xacharias Auluori. 
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GUIOMAR  NOVAES 

Prestamos, na capa deste numero, uma justíssima ho- 

menagem á grande pianista brasileira Guiomar Novaes, 
acclamada pelo publico dos mais cultos centros musi- 
caes e collocada pela critica severa c competente da 

Europa, entre as maiores summidades da arte musical 

contemporânea. 

Guiomar Novaes acaba de exhibir-se, com estron- 

doso suecesso, em cinco concertos, no Rio de Janeiro, 

onde o publico e a critica, sem uma única nota dis- 
crepante, lhe reconheceram   os   extraordinários méritos. 

Em S. Paulo todos a conhecem e apreciam. A 

sua arte priviligiada conquistou entre nós fervorosos 

admiradores. 
ODD 

Já estavam impressos os fres excellentes sonetos in- 
titulados Barões da índia, do nosso brilhante coliabo- 
rador Agenor Silveira, quando verificamos que devia 
ser feita, por indicação do próprio autor, uma altera- 
ção na segunda quadra do que versa sobre Caslro 
forle. 

eferid a  quadra  deve  ser lida 

Varias nações, no cerco, o altivo herdeiro 
De Çofar manda: e aperta-o de tal arte, 
Que o mundo todo vê com verdadeiro 
Assombro sustentar-se o baluarte. 

Os escoufeiros no  Brasil 

A sua organisação em 5.  Paulo. 
O Código a que devem obdecer. 

Por iniciativa dos srs. dr. Alcântara Machado, dr. 
Ascanio Cerqueira, dr. Mario Cardim, Amadeu Ama- 
ral e Gelasio Pimenta, acaba de fundar-se. nesta ca- 
pital, a Associação dos Escoufeiros, instituição destina- 
da a prestar importantes serviços á sociedade. 

Essa instituição foi creada pelo general Baden- 
Powell, na Inglaterra, alcançando, no curto espaço de 
quatro annos, um enorme suecesso, pois conseguiu reu- 
nir sob a mesma bandeira cerca de 500.000 rapazes 
de   11   a  lô annos de edade. 

Nos Estados Unidos, o numero de boy-scoufs ' 
é superior a 250.000. 

Em França, a primeira patrulha foi creada em Ou- 
tubro de  1910, pelo sr.  Gallienne. 

Durante a ultima guerra balkanica, os escouteiros 
prestaram relevantes serviços aos exércitos belligeranfes. 

O verdadeiro "boy-scout", ligado á Associação 
por um juramento, feito sob a palavra de honra, não é 
politico e nem militar, concorrendo, com tudo, para a 
formação do  bom soldado. 

Todo o "escoufeiro" aprende a conhecer pratica- 
mente as plantas e os animaes; a correr e a nadar, a 
improvisar uma cabana ou uma jangada; a achar e 
seguir uma pista; a orientar-se a noite ou durante o 
dia; a bivacar, a cuidar dos enfermos, etc. 

Além disso, o "escouleiro deve praticar diaria- 
mente e sempre que se offereça oceasião acções como 
estas : auxiliar as pessoas edosas a atravessar a rua: 
ser polido para com as senhoras, carinhoso para com 
as creanças e caridoso para com os enfermos ou alei- 
jados. 

O código do escouleiro resume-se nos doze ca- 
pítulos seguintes : 

] o — A palavra de um "boy-scout" é sagrada. Elle 
colloca a honra acima de tudo, mesmo da própria vida. 

2.° — O "boy-scout" sabe obedecer. Comprehendc 
que a dicíplína é uma  necessidade de   interesse  geral. 

3.o — O "boy-scout" é um  homem  de iniciativa. 

40 — O "boy-scout" acceita, em todas as circums- 
lancias.  a responsabilidade dos seus aefos. 

5.o— O "boy-scout" é leal e corfez para com  Iodos. 

6.0 — O "boy-scout" considera todos os outros 
"boys-scouts" como seus irmãos, sem distineção de clas- 
se social. 

7.0 — O "boy-scout" é generoso e valente, sempre 
prompto a auxiliar os fracos, mesmo em perigo de sua 
vida. 

8.° — O "boy-scout" pratica cada dia uma boa acção. 
por  mais modesta que ella   seja. 

Q.o—O "boy-scout" estima os animaes e se oppõe 
a toda a crueldade contra elles. 

IO." — O "boy-scout" é sempre jovial, enthusiasia 
c procura o  bom lado de todas as cousas. 

ll.o — O  "boy-scout" é econômico e respeitador do 
bem alheio. 

12.°—O "boy-scout" tem a constante preoecupa- 
ção da sua dignidade e do respeito de si mesmo. 

Ao entrar para a Associação, o escouleiro presta 
o seguinte juramento ; 

" Promelto pela minha honra : 
Proceder em Iodas as circumstancias como um 

homem consciente dos seus deveres.   leal  e   generoso. 
Amar a minha pátria e servil-a fielmente na paz 

e na guerra". 

mmmm^—*i      BRINQUEDOS    Sortimento escolhido na grande exposição no interior da Io); 

*f       Casa Lebre R. Direita, 2 GRANDE VARIEDADE 



PEDRO  TAQUES 

I 
Pliolo^raphias tiradas c-petiül.nentc para   "A Cigarro"   por occastão de s«rr »< li u.ul.i a placa   na rua 
que  lem o imene do tilustre   hislortudur.     \ êcm-sc cm cima. o dr. Eujjcnio Ilyas,   lazendn  o discurso uf- 

fii ial, c o dr.  Luiz Pisa,  presidente do  Instilulo  Hislorico c Gcotfraphico de  S.   Paulo. 

oo o oo o 

/■( o/c?  co/77  o D urro. In 
aaa 

OSiirrvi. que ouí." jra era o mimo que se arre- 
messavam á cara os literatos assanhados pela 

discórdia, esfá a^ora com crtido num epilheto Injur-oso. 
Assi n o deciditi, ulli namente, uma arguta aucíoridade 
policial do Rio, que mandou eliminar das columnas de 
um iornal carioca a gravura do paciPico exemplar dos 
asinos. sob pretexto de que esse clichê constiluia uma 
evidente   injuria  eo  marechal Hermes  da   I onseca. 

Pessoas   e^pirituosas   aflirmam   que.    na   contenda 
provocada  pelo excesso de zelo do dei es* ido   do   Rio. 

e em que eram partes, de um lado o sr. Hermes, do 
outro o burro, o ofiendido não foi precisamente o sr. 
presidente da Republica. Mas esta irreverente juris- 

pr.idencia não assenta em sólidas bases. Numa ou 
noutra hypothese. bem andou a aucíoridade em suppri- 
mir a gravura injuriosa, que os historiadores futuros, 
com a ingenuidade de todos os sábios de gabinete, 
talvez aproveitassem  para  illustrar a  historia  pátria. 

Exilado das fronteiras d*» legalidade, não resta ao 
burro sinão o caminho da revolução, supremo recurso 
da dignidade ofiendida. E' com estas prepofencias do 
poder que se fomenta a anarchia nos ânimos mais pa- 
cificos. mais soflredores e mais pacientes. Decidida- 
mente,  o sr. Hermes da Fonseca não tem a mão feliz. . . 

r 
<= 

Mmm finas Grande sorlimenfo, recebe sempre novidades 
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

R.    DIREITA,     2 C^asa Lebre 
1 J 



Uí °l ± Gl GARRA 

OS FUNERAES DO DR. ALMEIDA NOGUEIRA 

Vario* aspecto» des faneraes do illuslrr scandor c Itntc da faculdade de Direito de S.  Paulo, 
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A 1NSTALLAÇÀO DO CONGRESSO 

Em cimo «s »r». drs. Cario» Giiimarâc*. vke-prcsídctite em exerdcíu. Altino Aranfes. «ccrcUriu íUJ 

era compAnhia do ajudanle de ordens e do ofBcial de gabinete da Presidência. Em baixo i 
■çcretario fia Agricultora, e KU official de gabinete. 

Interior,  a caniinbo  do Congresso, 
o  dr.   Paulo   de 'Moraes  Darros, 
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B mensHBEm 
HMENSAGhM que c   -^r    dr.   Carlos 

Ciuiniaràes.   vice-presidente    do 
Estado,  enviou   cm   14   do    cor- 
rente cio Congresso, causou, como 

^ P^k era  natural, exccllente   impressão 
£m tmim      no ^sP'r^0 publico    I: . realmente. 

um documento claro, de uma 
nobre íranqueza. e isso falvc/ 
haja concorrido para que em 
torno dclle se tenha formado um 
ambiente de applauso e svmpaíhia. 

A mensagem, com toda a 
clareza e lealdade, expõe a gra- 
vidade do actual momento, de- 
pois do que aconselha a maior 
reserva aos poderes públicos na 
decretação das despesas, para 
se manter o equilibrio orçamen- 
tário e evitar que os exercícios 
financeiros se encerrem com 
defícits. 

Effccfivamente, a administra- 
ção publica de 5. Paulo tem 
gastado mais que o que lhe per- 
mitíem seus recursos, f: verda- 
de que esses gastos não hão 
sido feitos senão em beneficio 

do Estado, e exprimem o de- 
sejo dos poderes públicos de acompanharem pari-pàssu 
o rápido desenvolvimento que São Paulo tem leito 
nestes últimos vinte annos. Mas ha a considerar que 
se se não reprimir de prompto o enthusiasmo com que 
são decretadas medidas acarreíadoras de espantosas 
despesas, a resultante final será para todos nós urna 
tremendissima lição. 

Nos paizes em que a administração se íaz com es- 
forço e honestidade, este processo de querer operar re- 
forma sem a ponderação necessária, sem a precisa at- 
tenção aos recursos da receita publica, foi de ha muito 
posto de lado. porque se constatou que. proseguir no 
seu emprego, o mesmo seria que encaminhar os povos 
para  a  sua  ruina  fatal. 

De ha vinte annos a esta parfe fez-se cm melho- 
ramentos públicos no Estado de S. Paulo o que em 
qualquer outra parte do mundo se não faria num sécu- 
lo, porque em qualquer outra parte do mundo o bom 
senso aconselharia a gastar de accordo com as receitas 
ordinárias e não saccando sobre o futuro, como nós 
oté aqui.  erradamente, temos feito. 

i i 

P. verdade que esses tíaslos tiveroni uma appiico- 
1,00 ufil e honesia c muitos delles impunham-se em 
face do desenvoivimenfo sempre crescente da população. 
O serviço de a^uas e exgolfos, por exemplo, não po- 
dia permanecer nas mesmas condições em que se en- 
contrava cm IttrtQ: o da 5aude Publica, o da Insfruc- 
ção Publica, o da Força Publica, também não podiam 
estacionar em íace da marcha acelerada de um povo 
para iodas as conquistas de uma Civilisação intensa. 
Por isso se gastaram sommas com íaes serviços que 
importaram   até   agora  em   muiíso mil   contos. 

Por outra lado. grandes despezas acarretaram 
para a hsfado os differentes serviços da valorisação do 
café. problema cuja solução, assegura definitivamente a 
melhor fonte de riqueza do paiz. Não ha duvida que 
tudo isto representa uma extraordinária superioridade 
da administração paulista e que a sua acção não pôde 
ser entravada pela coerção dos meios necessários de 
que o governo precise lançar mão. Achamos, porém, 
que muitos melhoramentos públicos que São Paulo ho- 
je possue poderiam ter sido emprehendidos mais tarde, 
paulafinamantc. de accordo com  as receitas ordinárias. 

Ninguém nega aos governos de São Paulo o es- 
pirito de prudência que tem presidido aos seus aefos. 
Somos os primeiros a reconhecer que os interesses das 
differentes classes sociaes têm tido nelies beneméritos 
defensores e que. a despeito de difficuldades de Ioda 
a ordem, sempre a administração paulista viu os seus 
intelligentes e constantes cuidados coroados do mais 
brilhante   exito 

As suecessivas medidas da actual administração 
dos srs. Rodrigues Alves e Carlos Guimarães per- 
tencem ao numero das que mais hão contribuído para 
o bem estar do nosso Estado, e ainda agora perdura 
no espirito publico a excellcnte impressão que lhe cau- 
sou a presteza com que o actual governo attendeu a 
dois importantes problemas que precisavam ser resol- 
vidos de prompto: o amparo ó lavoura, colhida pela 
crise garal. e o da resistência contra os golpes dos 
baixistas na  praça de Santos. 

Tudo isto representa um conjuneto de medidas que 
se impõem á admiração e respeito do paiz. Insistimos, 
porém, no nosso propósito: é necessário gastar com 
moderação, dentro dos recursos que offereçam as re- 
ceitas ordinárias. 

Se é certo que o que ahi esíá pôde consfifuir o 
orgulho da administração paulista, não é menos certo 
que também  representa   um  sacrificio do   collecfividade 
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A INSTALLAÇÃO DO CONGRESSO 

O» sra. drs. Eloy Chaves, secretario d« JuslifB e Segurança Publica, e Sampaio Vidal. •ecretario 
dirigindo-se ao Congresso, em companhia de seos ofRcfocs de gabtnde. 
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A INSTALLAÇÃO DO CONGRESSO 

Em Cim«:   o, m. drs. «crel^io. de Brt.do relir.ndo-Bc do CongreMO apó. « «.le^e «hertun. do» IraUlho. legWalivo..   Em baixo- 
deputado, e •«nadora chegando ao Paiacio do Governo, afim de comprimenlar o dr. Cario. Gnimarãe.. apó. a iuUIlação do CoogrMW. 
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A 1NSTALLAÇÃO DO CONGRESSO 

1 - O ediíicioldo Con^rcMO^Lcijislativo de S.  Pautu.  durante  d oolcinnidaíie   d" «berbir*- 
2 — O coallgenfe da Guarda Cívica,  que fez «  gvarda do Congresso,  reliraodo-se para o quartel. 
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A 1NSTALLAÇÂO DO CONGRESSO 

O corpo consular, o nr. ttmuiicndador riburtino Moudím Pcalctna. pruícMor Piuolí e outras pcssjati, n^uardando suas carruagens. 
à sahida do Congrcaso. 2 — O rcvmo. arcediago dr, Francisco de Paula Rodrigues, rcprcstnlonfe da ArchidioroM- dr 
5. Paulo.     1  ~  Força cm continemiu.  cm frcnlr ao edifício do Conifre«*o. 
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p ara abrir o livro 
da ^Bonança,, 

UE este livro, leitor, um momento, consiga 
prender o teu olhar como a nuven que passa, 
e um momento de sonho e de illusão te faça 
viver, e te provoque uma palavra amiga; 

repercutam em ti as emoções que eu diga, 
muito embora bem cedo o encanto se desfaça, 
— e outro prêmio não quero, esse prêmio ultrapassa 
quanta compensação mereça esta fadiga. 

A que mais aspirar ?  E que ha mais que eu mereça ? 
Passe tudo isto! Assim passam a vaga e as flores: 
nada impede que o mar ondule e o chão floreça... 

Eu não construo: canto,,,   E entre todas as glórias, 
basta-me a de espelhar nos poemas incolores 
o perpétuo esplendor das coisas transitórias. 

AMADEU AMARAL 

1914. 
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A IN5TALLAÇÃO DO CONGRESSO 

I — A tropo poticial cai posição de acscança, aguardando a chegada do sr. Vice-Prc^idente [do totado. 
3 — O povo agglomcrado cm frente ao ediScio éa Congresso. 
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A   tabeliã   fixada   pelos   direcfores   do   imporfanfe 

esfabelecimento de credito, muito razoável, é a seguinte : 

SERVIÇO DA CAIXA-FORTE 

Tabeliã para o aluguel de 

Compariimento» de Cofre» na Caixa forle 

DIMENSÕES 
Profundidade  0. 50 

AHora    Largura 

Mod. n. 1 0,13 0.25 
Wod. n. 2 0,20 0,23 
Mod. n. 3 0,25 0,25 
Mod. n. 4 0.25 0.51 
Mod. n. 5 0.50 0.25 
Mod.  n. 6 0.50 0.51 

PREÇOS 

6 mexes        1 

15S000 25$000 40S000 
1»$000 3OSO0O 5OS00O 
20$000 358000 6OSO0O 
40$000 70$000 120$000 
4OSO00 70$000 120$000 
»0$000 140S000 24OS00O 

Como se vê pelas photographias que publicamos, 

t- esse um melhoramento de summa relevância que os 

(liredores do Banco de Credito Hypothecario e Agrícola 

de S.  Paulo acabam de introduzir entre   nós. 

Vinte outros cofres, inteiramente   idênticos áquelles 

de que acabamos de tratar, serão collocados futura- 

mente na caixa, uma vez que as necessidades do serviço 

assim o   exijam. 

Encantado com tudo quanto poude observar, de- 

morou-se o nosso representante nessa dependência do 

Banco, fartamente illuminada a luz eleclrica e onde o 

sysfema de ventilação, conduzindo para o inferior o ar 

fresco 4f filtrado por meio de bombas automáticas, 

dava a impressão de um campo aberto, de afmosphera 

saudável. 

Trazendo a mais grafa impressão que um estabe- 

lecimento dessa ordem poderia produzir no espirito 

observador de um repórter affeifo ás lucfas da sua 

profissão, refirou-se o nosso representante penhorado 

pelas gentilezas com que o trataram e com o espirito 

satisfeito pelo encanto da novidade que me foi dado 

atttpar. 

O Banco de Credito Hypothecario e Agrícola de 

5. Paulo é um estabelecimento que honra o progresso 

e a cultura do nosso Estado. 

O. m. dr. .W Pereira de Queiroz, advogado: Charle. BeHhe. gerente! dr. En«lo Rodge da Silva Ramo*, diredor; Bar*» E-ile 
Qooniam de Sthomprí. vke-pcewderfe) Joio Antônio Barbou SonlM. U»pectori dr. OI«n> Egydfc. de Som. Aiwka. «redor 
fiscal do governo ; Jules Bartholomf. díredor do Banco de Cr«Ulo Hypothecario e Agrícola de S. Paulo. 
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Banco de Credito Hypothecario 
e Agrícola de S. Paulo. 

O Banco de Credito Hypothecario e Agrí- 

cola de S. Paulo, insfallado num dos 

mais betlos e confortáveis edifícios 

da cidade, á rua Alvares Penteado, 

canto da rua da Quitanda, e recen- 

temente inaugurado, é sem duvida um 

dos estabelecimentos que melhor ga- 

rantia podem offerecer aos seus clien- 

tes, para aguarda segura das suas eco- 

nomias. O seu edifício foi construído 

pelos architecíos srs. Vizef. Marmorel 

et Ossent, com escriplorio á  rua   da   Quitanda. 

Para que os leitores possam ter umo idéa da 

segurança, quasi tocando ao exagero, das suas depen- 

dências, basta que lhe transmitíamos as impressões 

recebidas pelo nosso representante, em minuciosa visita 

que acaba de fazer á sua esplendida caixa forte, 

montada  pela casa  Fichei de   Paris. 

Acompanhado do sr. Charles Berfhe. gerente, foi o 

nosso representante a essa notável caixa forte, que é, na 

aefualidade, a maior existente na America do Sul. E, 

na amável companhia daquelles dois altos funecionarios. 

desceu a extensa escadaria de mármore que de vesti- 

bulo conduz ao sub-solo, sem que lhe passasse des- 

percebida a feição decorativa, sóbria e elegante de 

tudo que o cercava. E' ahi que se abre a porta co- 

lossal da caixa forte, pesando 3.000 kilos. toda ella 

blindada com placas de aço de diflerentes resistências, 

entremeadas de um enchimento de materiaes especiaes 

e incombustiveis. 

Um poderoso volante põe em funecionamento, em 

todos os lados, onze antennas para abertura e fechamento 

da   porta,   cuja   chave   se  encaixa   numa   fechadura   de 

combinações secretas. 

Alem dos variados meios de protecção procurados 

pelos consiruclorcs para defesa da caixa contra a cú- 

bica dos ladrões, um engenhosissimo apparelho. accio- 

nado pela eleclricidade. está sempre prompto a dar 

alarme,   no   caso   da   abertura   clandestina   da   porta. 

Apenas se lhe toca. um prolongado silvo resõa 

nas arcadas superiores do Banco, despertando a atten- 

ção de quantos alli trabalham, bem como do guarda 

da noite, tm seguida a porta reforçada, despertou-nos 

aftenção uma segunda, egualmenfe gradeada e munida 

de fechadura de segurança, destinada a fechar a caixa, 

provisoriamente, durante as horas do expediente do Banco. 

E' depois dessa, que está propriamente a caixa forte, 

com IS"1 .00 de comprimento; l\m-25 de largura e 

2m-Ç)5 de altura. 

O soalho. forro do teclo e as paredes, bem como 

o esçabello das pilastres. são revestidos de placas 

blindadas. 

De granifo são os muros, cuja espessura varia de 

0,m-80 a lm30, e o chão e o fecto, ambos de betume, 

armado, completam o segundo envoltório deste cofre 

de aço. 

Como maior garantia dos valores alheios, possue 

o Banco, encerrados no bojo da caixa forte, e embu- 

tidos nas suas formidáveis paredes, dez grandes cofres, 

encerrando cada  um 4t   compartimentos distinetos. 

Esses compartimentos. a exemplo do que fazem 

nas grandes capitães européas os estabelecimentos ban- 

cários, serão alugados a particulares para a guarda 

das suas economias,  jóias,  documentos, etc. 
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VELODROMO PAULISTANO 

Aspectos das archibancadas do Velodromo, por occa»ião do» ullínios malchc» alli realizados pcfa 
Associação Paulisfa de Sporís   AthWUcos. 
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BANCO DE CREDITO HYPOTHECARIO E AGRÍCOLA DE S. PAULO" 

Um doa eofrcs contendo cada um 41  compartimcntos, destinado» a t>rran alugado» ou conmcrcio c 
ao publico, para a guarda de valores, docamento0. joios, cie. 
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VELODROMO  PAULISTANO 

Aspectos das archihiincacUs do  Vrlodromo. por occa&ião do» ultimo» matchra <il-i rralúuido» pcU A.<uu.cuição Paollftia dos Sports AlUrfko».' 



■GIGARRA'.- ]D 

MATCH INTER-ESTADUAL 

O leatn  d» Gymnaüio  de  5.  Bcnlo.  que  disputou no  Velodromo  Paulistuno.  um malch com o 
Fluminense  Fonfball  Club.  soh'ndo  vcrccdcr por (res a  dois. 

O leam  do  Fluminense  Foloball Club.  que jo^ou contra o  G>Tnnasio de S.  Bento 
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Ao "PARAHYBA, 

K^Juando fe vejo o deslisar das águas 

Claras,  serenas como os bons momentos 

De amor que correm plácidos e lenfos. 

Vão rolando comfigo as minhas maguas. 

^orém, se as   vejo em forvelins   violenhs, 

Torvas e turvas a raivar nas fraguas. 

I.xlingo as chammas da alegria,   apago-as: 

Rolam comfigo os meus contentamentos. 

LZ   que sobre mim mesmo não   exerço 
Força confraria á tua.   a mim ligada 

Qual se liga a áurea rima a um  verso terso. 

IZ essa força que  é tudo.  vem de um nada: 

— As tuas margens balouçou-se o berço 

Da creafure eternamente amada I... 

EMÍLIO DE MENEZES. 
S. MULO. JULHO DE 1VH. 
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í jS automóveis ou. para usarmos 
^■^ expressão mais breve, mais 
elegante e mais... judiciaria, embora 
os modernos vehiculos nada (cnham 

de semelhança com papeis forenses: 
os aulos continuam cm foco, dando 
assumpto. todos os dias, aos repor- 
lers policiacs encarregados da chro- 
nica dos desastres. Porque não resta 
a menor duvida de que são ciics. 
acíualmente, os mais assíduos co!~ 
laboradores do obituario, em con- 
corrência com as lebres de mau 
caracter. Temos um regulamento po- 
licial sobre a sua marcha no centro 
do cidade e nos arrabaldes. Mas. 
numa terra onde a própria Consti- 
tuição c violada, seria ingenuidade 
suppor que um simples regulamento 
fosse feito para se impor ao res- 
peito ... Os chou/Teurs desobede- 
cem-no no coração da uròs, deante 
da policia, que só intervém em caso 
de accidente, não para prevenir, mas 
para punir, sendo certo, entretanto, 
que melhor andaria si. em vez de 
prender o motorista imprudente ac- 
cusado de atropelamento, lhe cas- 
sasse a licença quando cm desaba- 
lada carreira pelas ruas. .. Mas 
não a censuremos. Si mais não faz. 
é porque não pôde. Para tanto, 
seria preciso dispor de numerosos 
agentes especialmente investidos das 
funeções de (Iscaes de vehiculos, 
dado o numero colossal de auto- 
móveis que trafegam em 5. Paulo. 
E a ser interpretado ao pé da letra 
o regulamento, nenhum chauffeur 
escaparia ã apprehensâo da respe- 

ctiva carta e todos os laxis e íor- 
pedos ficariam condemnados á ina- 
cção nas suas garages. Mas, nem 
tanto   á   costa,   nem   tanto   ao   mar. 

- « AUTOS 

iMí 
# 

r 

\l 

Si não é possível a severidade para 
prevenir, seja ao menos a justiça 
rigorosa quando tratar de punir, 
afim de que não fiquem sem castigo 
os que, por imprudência ou impe- 
ricia, e ás vezes por maldade, atro- 
pelarem e matarem pobres transe- 
untes. Raro. entretanto, o chauffeur 
condemnado. Na impunidade, têm 
cllcs o maior estimulo para a re- 
incidência. Ora. o progresso que 
inventou o auto não o fez para 
instrumento de extermínio, salvo 
quando o arma de canhões e me- 
tralhadoras, mas para, no capitulo 
da locomoção, conseguir a ultima 
palavra da rapidez, associada á 
elegância e ao conforto. Que nas 
ruas fiquem, com a fúnebre fama. 
apenas os caminhões, as carroças 
c os bondes eleclricos. Quanto aos 
autos, deverão reivindicar, em toda 
a plenitude, a nomeada de vehicu- 
los chies, faes como os que fazem 
o corso de Hygienopolis, evitando 
a triste comparação que os nivela, 
nü chronica dos desastres, aos trens 
da Central. E' preciso, para esse 
effcito. que os chauffeurs se curem 
da febre da velocidade que fre- 
qüentemente os assalta. Mas haverá 
medicina capaz de realizar esse 
milagre ? Temos as nossas duvidas. 
Ha motoristas que esmagam um 
corpo humano, com a mesma indif- 
ferença com que passam sobre um 
pedaço de pau atravessado na es- 
trada. E fazem ainda pilhéria com 
o caso: 

— Não foi você quem matou um 
homem na várzea do Carmo ? 

— Eu ? Não, senhor; não matei 
ninguém: só si foi o meu automó- 

vel ... 
COUTO DE MAGALHÃES 

■mm 
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FRES SONE- ^ 
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TOS INéDITOS 

DO POETA 

PORTUGUF.Z 

CARLOS 

GlLIA. 

ESPECÍAF.S PARA 

"A CIGARRA.. 

N. 

V  V 

' O meu quintal havia ha muitos dias. 
. .  . . Lm  josmin  perfumado  e  encaniador: 
\ -^ P      I 1^1      E tinha  nessa  boa e  simples flor. 

As minhas esperanças c alesjrias. 

Mas numa  noite o  vento agreste deu 
Nesse  jasmin um beijo tão pesado. 
Que no outro dia estava desfolhado... 
Pelo  findar da  tarde e!le  morreu. 

E do beijo do vento,  o que  ficou. 
Foi o pé do  jasmim.   que não voou. 
Esperando p Ias folhas que ainda chora. 

Às illusões no  vida  são assim : 
Desfolham-se também como o jasmin. 
h ficamos na vida como oulr óra. 

u, ' M dia. ha  muito tempo I.   um  coração 
Que procurava  uma alma  sonhadora. 
A quem podesse dar sua afleição. 
Encontrou-a no amor de uma Senhora. 

E a vida ergueu-se em sonhos vaporosos... 
Idyllios já sem fim,  rosas trocadas. 
Beijos nuns olhos prelos  e formosos. 
Cerrados pos serenos madrugadas. 

Mas.  certa  vez. os sonhos desse amor. 
Cahirom para  sempre, como a   llor 
Fenece, quando passam primaveras. 

Ai daqueiles que julgam   ser  amados. 
Sem  se  lembrarem,  pobres desgraçados. 
Que a nossa  vida c feita de chimeras !... 

CD D K ? 

S 'ONHAK na  vida  é   ler   uma   esperança 
Talvez de um grande amor já destruído. 
E foi assim, em sonhos de criança. 
Que reviveu o meu amor antigo. 

Um sonho, nesta vida de paixão 
E de chimeras pallidas. doentes. 
Faz bem ao nosso pobre coração. 
Faz reviver imagens commoventes. 

Faz reviver saudades doloridas 
E frases pela  terra, já esquecidas. 
E pétalas de branco  malmequer.. . 

Reviveu este amor, tão bem iadado. 
Num grande sonho, em que tive a roeu lado. 
O rosto angelical de   uma   Mulher ! 
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"A ClGÂRRA,, offerece uma linda fesía aos seus assignantes 

ACHA-SE entre nós o 
joven e illusfre poela 
portuguez Dr. Carios 

Cilia, que tenciona fixar 
residência na capital pau- 
lista. O dr. Carlos Cilia. 
que em   Lisboa   tinha   um 

UMA CONFERÊNCIA LITERÁRIA 

PELO POETA PORTUGUEZ CARLOS ClLIA. 

cia literária, que se inti- 
tula : — As Elegantes do 
lempo de Luiz XV — es- 
cripfa com o mimo de 
uma alma sonhadora de 
poeta, num estylo perfu- 
mado e leve.   que agrada 

logar de destaque na  imprensa,  collaborando nos prin- ao espirito fino da  mulher,  que lhe acaricia os ouvidos 
cipaes jornaes dalli.  é. por  assim   dizer,    o    continua- delicados, que se harmonisa com os seus gostos ariis- 
dor da  fina  escola de   Júlio  Dantas,   que   escreveu   a ticos...     A conferência terá  demonstrações musicaes. o 
respeito dos seus  primeiros versos:    "Tem sonetos que que constitue   também    um   excellente   alfradivo,   evo- 
nao parecem de um poela que   se   estreia  e tenta   as cando o conferencista toda essa única epocha de galan- 
asas,  tão felizes são na forma e no conceito...' teria, lodo esse lempo de verdadeiro amor... 

O dr. Carlos Cilia, afi- 
lhado do inditoso Rei D. 
Carlos e de 5. Majesta- 
de a Rainha D. Amélia, 

que o recebiam carinho- 

samente, e applaudido nos 
salões elegantes de Lis- 
boa, realisou ali uma sé- 
rie de conferências lite- 
rárias para senhoras, que 

loi brilhantíssima. Artis- 
ta da palavra, a sua voz 

crystallina seduz e encan- 
ta o auditório. 

A redacção d A Cigar- 
ra resolveu iniciar uma se- 
rie de festas elegantes, de- 

dicudas aos seus queridos 
assignantes. Essas festas, 
que vão constituir um acon- 

tecimento verdadeiramente 
mundano, serão iniciadas 
pelo dr. Carlos Cilia, que 

ycnlilmente a c cedeu ao 

nosso convüc para reali- 
sar   uma   única   conferen- 

Dr.  Carlos Cilia 

A nossa festa, que é 
exclusivamente por convi- 
tes, realisa-sc no explen- 
dido salão do Club Inter- 
nacional, na noite de 31 do 
corrente, ás 20 '[z horas, 
sendo os bilhetes distri- 
buídos desde já em nosso 
redacção. 

A Cigarra espera que 
toda a elegante sociedade 
paulista assista a esta lin- 
da festa. 

I—Uma nova secção ' 

A Cigarra participa, com 
o maior prazer, ás leitoras, 
que o delicado poeta por- 
tuguez ficará com uma se- 
cção nova, que se intitula; 
Cartas a uma Senhora. 
onde lambem as suas fa- 
culdades de prosador se- 
rão devidamente aprecia- 
das. Essa secção. que sahi- 
rá assiduamente, é iniciada 
já  no presente numero. 



DC -El  o- ■ClGARRA 

"A CIGARRA ' EM SANTOS 

Vario, «pcctó. <U rrccp^r, ,-O-PV.A. pelo. ™igo. c .dmir.dor» d. «. ro™«l Laix Go».*. * Ax.v«k.. 
i»^^», do Thc«.uro do EaUdo. por occi»iio de .eu recriUr regr»» a. Farop.. 
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Cancursa musical d'"H CIBHRRH,, 
PRÊMIOS  DE 30QS000 *BM   DINHEIRO 

Aredacção d A CIGARRA, no intuiío de estimular os artistas e amadores brazileiros e 
exírangeiros. residentes no Brazil. iniciou o seu primeiro concurso musical com prêmios, 
chamando para elle a aftenção de todos os interessados, na cspecíaíiva de um grande 
successo. 

Para  esse primeiro  concurso será  destinada  a  quantia  de 
Rs.  300$000 — dividida  pela  fôrma  seguinte: 

Ao  vencedor em   PRIMEIRO  logar.  o  prêmio de  200$000 
Ao vencedor em  SEGUNDO logar. o prêmio de   100$000 

A classificação das obras enviadas será feita por um jury de três membros, escolhidos 
entre o professorado de S. Paulo, com um professor do nosso Conservatório Dramático e Musical. 
1.° — Será  conferido o  PR1AAEIRO  prêmio  por unanimidade de votos. 
2.° — O SEGUNDO prêmio será ouforgado ao trabalho que.  a  juízo do  jury e   por   unani- 

midade de votos, obtiver o segundo logar. 
30 — JsJêo alcançando unanimidade a  obra que for julgada  para  o segundo   logar,   deverá   o 

prêmio ser reservado  para  o segundo  concurso  musical. 
40 — Às obras que  obtenham  os  mencionados prêmios ou  disfineções serão de propriedade da 

acreditada «CASA LEVY*. Rua   15 de Novembro, 50-A. que se obriga a entregar aos 
seus auetores as  referidas  importâncias dentro do primeiro mez. depois de terminado 
o  concurso,  e  X) exemplares da  musica depois de  impressa. 

30 — X empreza  editora  da   «CASA   LEVY»   se reservará  o direito de   alterar os titulos das 
composições,  caso o da  escolha de seus auetores não sejam satisfactorios. 
Os originaes serão absolutamente  INÉDITOS e   deverão   estar   incluidos   entre   os 

grupos seguintes : 
l.o grupo— UMA VALSA elegante, de estylo moderno,  dividida em quatro partes pelo menos. 

de  media dífficuldadc.   para   piano. 
2.° grupo — UM TANGO, puramente de estylo e fôrma brazileira. de cunho caraclcristico e rylhmo 

severo.     Predominar elegância e menor trivialidadc. de média difficuldadc. para piano. 

B>!lS£:S  DO  CONCURSO 
*) As obras musícaes para esle concurso devem ser re- 

mcllidas ã redacçáo d' -A CIGARRA', rua Direita 
n. 8-A. 5. Paulo, onde se dará recibo ao porfador. 

Os originaes enviados pelo correio dewm ser re- 
gis Irados, 

h) Todos os trabalhos devem ser entregues dentro de 
um envolucro com um LEMMA sobre o lado ex- 
terior. O nome do auclor ou auetora deverá ser 
assignado dentro de um enveloppe em cujo exterior 
figure o mesmo LEMMA do trabalho, ficando 
entendido que qualquer obra que vier com o nome 
do auclor ou audora na parle exterior drs envol- 
tórios   será EXCLUÍDA do concurso. 

Roga-se não usar papeis ou enveloppes transparentes. 

c) Os originaes para  esle  concurso devrm ser absolu- 
tamente inéditos. 

d) Os trabalhos que não obtenham prêmio  ou   diploma 
algum no concurso, s«râo inulilisados. sem que os 
respectivos auetores tenham direito ã sua devolução, 

e) A  redacção d' -A  CIGARRA-   conferirá aos aueto- 
res premiados no seu primeiro concurso musical 
um diploma luxuosamente impresso em suas ofTici- 
nas e firmado pelas pessoas componentes do jury 
que os classificou. 

f) O PRIMEIRO CONCURSO MUSICAL d' -A CI- 
GARRA- fica aberto desde a publicação do pre- 
sente numero e encerrar-sc-á no dia /.o dr SE- 
TEAíBRO de IÇl-f. podendo a elle concorrer to- 
dos os compositores brazileiros ou extrangeiros 
residentes no  Brazil. 

0 
O o o 
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V1RET - MARMORAT - OSSENT    . 
ENGENHEIROS- ARCHITECTOS 
DIPLOMADOS   PELO   GOVERNO   FRANCEZ 

ESCRIPTORIO: RUA DA QUITANDA. 2-A 
SAO'PAULO 

Hall Central do Banco de CredHo  Hypo»h«:imo » Agricola de    S.  Pimlo. 
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VELODROMO  PAULISTANO 

Aspídos das archibancodas do Vclodromo. por occasiSo do» ulíimo, makhn alli realtoado» pela A»oci«ção Poulialo do. Sporls AlKItlko». 
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UMA GREANÇA KOBUSTA 

A ynlunte mcniiui &l<imhc Choucr!. de um atino de edadv. blhn do dr. Choucri. cooceiluado cirur^üo-denlisU t-stabelrcido cum 
vírtliim-U- á rua Quinze de Novembro n. 40-A. A meninn Rlanche acaba de conquwtar o primeiro prêmio de belleza e 
rc.hu-.if/ cm um concurso realÍ»ado era S. Paulo. 
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FESTAS SPORT1VAS 

Pjjj   j—r   |   |   |   |    1    | T 
cimTTTr^ 

Vftrioft aspectos dos archibancadas do Vclodromo   c do Jockcy Club Paulistano, durante as 
ultimas festa* sportivas alli rtolisada» 

■i 
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Lord Scoul ( 5. Pedro). — Não 
acceifnmos trabalhos organisadoscom 
versos alheios. 

Lygie.—As soluções do no. 6 che- 
caram  fora  do prazo. 

Rei da Ironia. — A dedicatória es- 
tava grande demais e foi para não 
supprimil-a" qucjo reduzimos ás pa- 
lavras essenciaes. 

Mlle. Yeyé. Dr. Expedido. — Al- 
tendidos. 

Elmonos. — Tomámos nota da al- 
teração da  sociedade. 

Zeeilah. — Estamos alheios ao as- 
sumpto da sua carta, no que se re- 
fere á vinda a esta redacção de pes- 
soa que allegou falsamente ser seu 
representante.   Todas as questões re- 

lativas a esta secção são resolvidas 
pelo respectivo director e u entrega 
de prêmios é feita mediante indicações 
fornecidas pelo mesmo. 

Recebemos a participação de que 
o charadista " Fanfomas " que colla- 
bora nesta secção não é o mesmo 
que collaborou ha tempos numa re- 
vista de Santos. 

Jayfersil. 

000= 

Indlcadnc d'"R CIBHRRH ii 

=ooo= 

Advogados 

Drs.  Azevedo Marques, Salles Júnior 
Irineu Moretzsohn 

F.scriptorio:   Rua  Direita. 8-A — Sobreloja  Tel.  36-37 

Drs.  Gabriel  de  Rezende e 
Gabriel de Rezende Filho 

F.scriplorio:   Rua   Direita.  5-A  (Sobreloja)   Tel.   36-37 
Rcs.  Rua São  Luiz, 7 

Drs.   Pedro  Lameira de  Andrade e 
João Francisco da Cruz 

F-scriptorio:   R, Direita. 8-A, Sal» 7 (Sobreloja) Tel. 36-37 

Re.sid Rua  Müller.   124 (Braz) 
ersmencias;   n       #~     J     Q        J        ,./■. A Kua Londe oarzedas. 4Q-A 

Dr.   Luiz  Pinto Serva 
F_scriptorio;  Rua  Quintino Bocayuva n.  4 

Salas 8 e 9 (Segundo andar) 

Drs. Abrahão Ribeiro e Câmara Lopes 
Rua José  Bonifácio. 7 — Telephone.  2Q-46 

Dr.  Durval do Amaral 
Escriptorio ;  Rua Direita, 24-A 

Residência;   Rua  Dona  Veridiana,  73 

.Médicos 

Dr, João Egydio de Carvalho 
Consultório:  Rua  Direita, 8-A (Sobreloja)  Tel.   36-37 

Dr.  Raul  Briquet 
Medico - parfeiro 

Maternidade  —  Avenida  Paulista 

= Cirurgiões Dentistas = 

Dr.  Hanson 
Medico. Operador. Dentista - Moléstias da bocea em geral 
Rua  Quintino  Bocayuva. 4-Elevador á disposição dosdientes 

Theodosio Cardoso de Menezes 
Consultório e  Residência;  Rua  Santa  Ephigenia.   87-B 

ELECTRO AMERICAN DENTAL PARLOR 

D.R SEYDE 
Dentista norte - americano 

RUA AURORA. 95   (Esq. rua Guayanazes) 
Telephone.  3553 — SÃO PAULO 

Parteiras 
Maria José de Barros 

Parteira 
Diplom dda     pela  Faculdade de Medicina da  &ahia e es-intema da 

Maternidade  "Climerio de Oliveira" 

Kesidenciô:  Rua  Marfim   Francisco   12   —   Tel.   4505 

SALKinOL H i m GELOL 1 
r QUALQUER 008 

EM 5 ilHUTOS. 

O G«»lol   em 
fricção   no   Jogar 

da dor c ©"RHEUMATOL internamente. 2 colheres ao  dia.  curam 
qualquer rheumatismo agudo ou chronico em^poticas horas: é infaüivel! 

SALKINOi,   n.   3 
Cura tosses rebeldes,   bronchiles. asfhma. etc.   Poderoso opectorante. 
tônico c desinfectante «Ias vias respiratórias.    NAO TEM DIETA. 

SALKINOL.-   n.   1 
Cura influenz.i em 24 horas. defliuuTe resfriamento em poucas horas. 
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—5% Secçãa Chacadistlca ^^ 
REGULAMENTO 

Concorrentes. Os srs. chãradistaã 
que desejarem collaborar nos concur- 
sos devem dirigir-se por escripto a 
Jayfersil, redacção d* "A Cigarra-, 
rua Direita, n. 6-A. S. Paulo, indi- 
cando os verdadeiros nomes, pseu- 
donymos e residências. 

Trabalhos. Devem vir acompnha- 
dos das respectivas soluções organi- 
sadasde accôrdo com os diccionarios 
adopfados. 

Não se acceitam logogriphos com 
menos de 4 soluções parciaes nem 
com mais de 20  letras   no conceito. 

Diccionarios. Adopfamos os se- 
guintes: Simões da Fonseca. Chom- 
pré (Fábula). J. I. Roquete. Fonseca 
e Roquete (Synonymos) e Auxiliar 
dos Charadistas (Bandeira). 

Prazo para as soluções. — O pra- 
zo para a entrega das soluções é de 
7 dias. a contar da dato de sabida 
da revista. 

•7 

SORTEIOS 
Sorteados nesta redacção os prê- 

mios referentes ao 2.° logar do 1 .o 
concurso ei.0 logar do 2.° concurso, 
verifica-se caberem elles respectiva- 
mente aos charadistas Zeeilah e Ju~ 
banidro (Santos) 

Os prêmios serão entregues me- 
diante recibo na redacção d'«A Ci- 
garra- . 

5.° CONCURSO 
"A Cigarra., n. 7 

( Soluções) 
Ns. 1. Aracy ; 2. Negaça ; 3. Pleia- 

dej;"4, Rita. risota; 5. Cabala ; 6, 
Sesac. cases: 7. Arga. agra; 8. Al- 
madia: 9, Altarista. alta: 10, Maca- 
na, mana: 11, Garonna. gana: 12, 
Palavra,  palavrão. 

DECIFRADORES 
Al/Ze. Yayá. Romeu. Dr. Expedido. 

Jubanidro, (Santos). Phalena, Rei da 
Ironia. Tarugo, dl Duarte. Jupira. 
Zeeilah, Lord Efneval. Zigomar, Ruy 
Blas. delodos : Elmanos. M. Pepe, 11 

pontos ; BizuJeca. 10 pontos: Tosca. 
Q pontos: Rubens. 6 pontos: LiJi 
Albuquerque. 3 pontos. 

Amanhã, ás 16 horas, na redac- 
ção da revista, será sorteado o prê- 
mio enrte os concorrente que envia- 
ram as soluções exactas de todos os 
problemas. 

v 

4.0 CONCURSO 
"A   Cigarra'   n.  õ 

Prêmio   ao   vencedor - 

i a 3-NOVÍSSIMAS 
Comprei   a   ave   e   o animal  com 

urna  moeda — 2—1 
Faniomas. 

Vaso de barro pára planta — 2 — 1 
Ruy Blas. 

Este animal  ao soar   da   trombefa 
tugiu  para a serra — 2 — 2 

Britto. 

4 —ANTIGA 
Antigamente, senhores. 
Esta  crise  não havia: 
Só  no mercado corria 
Nota de grandes valores — 1 

Mais hoje o cobre acabou — 2 
Pois um  nosso governante 
No fhesouro ( que desplanle I ) 
Vma^limpeza passou. 

Rubens 

5 —BIFRONTE 
Um  peixe de  cortiça ! — 2 

Tosca 
v 

6 —LOGOGRIPHO 
Stava  a chorar no deserto, 

ai. triste da pobre moira 1-4-3-7-3 
em pranto banhada a face-1 -4-6-7 
que o sói doira. 

Ella só na mole  immensa 
das areias opulenta ; — 6—2— 1 
ella e o filho seu. que soffre 
morte lenta. 

Nem a sombra amiga de arvore - 5-2-3-7 
dum olmeiro, ou dum  abeto, 
nem o adejo. ou canto de ave 
ou de inseclo. 

Gêpe 
v 

7 - INVERTIDAS POR LETRAS 
( Aos princicipiantes ) 

Poucas vezes como esta. 
Lhes garanto, encontrarão 
Charadinhas assim  modesta 
E de fácil  solução. 
Não  a  podendo  mafnr 
Após a leitura, enlão. 
A' virgem  podem rogar 
Que lhes abra o coração —4 

M.  Pepe 

tt - ANTIGA 
lllutrado Jayfersil: 
Inferior em qualidade. — 2 
Ahi vai charaia vil. 
Por não fer capacidade. 

A vós, chefe cá da festa, — 2 
Um favor agora  peço: 
Dai-Ihe o caminho da cesta 
Num gesto de pouco apreço 

Rei da Ironia 

9 a 12- 3YNCOPADAS 

3 - Por ser acanhado é que sofíro - 2 
Elmanos 

3 - Encontrei o bracelete na cabana - 2 
Jupira 

3 - Casa de jogo do bicho — 2 
Jubanidro (Santos) 

Mulheres que são ladinas — 3 
Já  não pensam   em amor : 
Dizem que os homens são todos 
Cousas de nenhum vaiõr — 2 

Phalena 

CORRESPONDÊNCIA 
Max (Tayuva). — Só depois de cor- 

rigido o seu logogripho poderá ser 
publicado. 

-<*» 

[ 
... :: Baterias de nickel, aluminite, allaminium, ferro esmaltado para cosinha :: 

Artigos Domésticos    GELADEIRAS AMERICANAS o O O SORTIHENTO DE CUTELARIA, ETC. 

CASA  LEBRE- Rua Direita. 2 e 13 de Novem.. 1 
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rA FORMIGA: ■=> 

Scfim^ 
Concurso 

Cortar cada Iriantíulo. c arran- 

;al-o.s de maneira a formar o nome 

Ae uma casa commercijl haslantc 
i onhecida dos leitores, pois r 

. erlamcnfe a que vende brinque- 

los mais  bonitos e   baratos. 

Entre os que acertarem serão 
norteados lindos joííos oferecidos 

pela  mesma   casa. 

Casa Negra 
FUNDADA EM 1893 

.♦.    FABEICA DE    .-. 
FOGuES ECONÔMICOS 

PREMIADA COM MEDALHA DE OURO 
•ifiis ;■-                  ^m^^^B NA   EXPOSIÇÃO   DE   TURIM   DE   1911. 

..   -                     H Limpam-se e concertam-se Fogões e [tiamioes 

'       ' 

Acceitam-se encommendas do interior 

Philadelpho de Castro 
^^        *■ Premiado   pele    Exposição   de   São   Paulo   de   1895 

> 21, Rua Cons. Nebias, 21 ■ Telephone   "CASA [NEGRA,. 
'MHH^^IIH ~- S-ívo  ^yv^J1 o "~ 

— Enlõo me queres muilo ? — Que te parece esse  novo systena para apren- 

— Muitíssimo ! der allemõo? 
— 5i  eu  morresse,   matar-te-ias ? —Muito bom.   Imagine  você que eu antes não en- 

— Não, meu querido,  preferiria  Rcar neste mundo tendia os allemães. e   agora,   graças  a   esse   systema. 
it\ornndo-tc eternamenlr. são os allemães que não ne i-nlcndem. 



H Pncmiga 
Garnol das Creanças 
1B ^fc'-1'r-:if 

Quinfo Concurso 

O sorleio do quinfo concurso da •Hormilía- des- 
pertou grande interesse eníre a pequenada. trazendo á 
nossa redacçõo. no dia em que o mesmo se realisou. 
innumeros  pelizes. 

Feito o sorteio entre os que acertaram a solução 
do problema constante daquelle concurso, foram con- 
templados os  seguintes  felizardos : 

Fritz Costa (Lili Albuquerque). Sinhô barreto. 
Arnaldo Janini, Babv Barreto do Amaral. Ploriano Ar- 
ruda, Maria de Lourdes Brito. M. Gonçalves. Laura 
de Oliveira. Jorge Farah. Vanós Rodrigues Godinho. 
Cvnira Arruda Casfello. Amélia Ahrahão. Zilda Souza 
Camargo. 

Galeria d- A FORMIGA 

Sexto Concurso 

F com o mais vivo prazer que registramos o 
suecesso sempre crescente dos concursos instituidos 
pcl' "A Formiga  .  para divertir a  criançada. 

hnviaram-nos soluções exactas do nosso ultimo 
problema os seguintes meninos, entre os quacs reali- 
saremos um sorteio para a adjudicação de dez lindos 

brinquedos offerecidos pela conhecida Casa Edison, 
do sr. Gustavo Figner. eslabeleeida á rua Ouinzc de 
Novembro n.  55.  nesta  capital. 

Fdgard Rocha. Renato Motta Vuono. Fmilia Vil- 
lela Giudice. Oswaldo Fleury. Zulmira C. Silva. Maria 
de Lourdes Brito. Diva dos Anjos, turipedes de Cam- 
pos. Joviano Azevedo Filho. Paula Capdeville Malto». 
Laura Guedes. Raul F. Leite. Dunchcs Soares. Moacvr 
L Siqueira. Iclea do Amaral Gama. Antônio Barreto 

do Amaral. Maria Andréa Barreto. Alexandre de Souza 

Nogueira, Iguatymuzy Arruda Castanho, Virgínia Reis, 

Laura Oliveira, Cecilia Armando, Clemente Torga, 
Ignez de Rezende, Mario Quedinho, Manuel de Freitas 

Valle Silva Júnior, Maria José de Campos, Maria 
Apparecida de Góes, Cecilia Pinto, Nadyr de Carva- 

lho, Alayde Armbrust, Dinorah Duarte Barrocas, Vera 

Ferraz, José Bohn Prado, Maria de Lourdes Souza, 
Ludaria M. Pinfo, Sylvio de Toledo, Ruy Arruda. 
Flavio Junqueira, Elza Medeiros Peixoto, Dea Dociali, 
Hedair Labre de França, Arlhur Romeu Lemos Júnior, 
Celso de Carvalho Franco, Vicente Lapastine, Alice 
Fernandes da Silva, Lili Sampaio Coelho, João da 
Silva Costa. Gonfran de Sá Rocha. Paulo de Sá 

Rocha. Helena Silveira. Mario Spizzirri. iiagiba No- 
gueira de Sá. Geraldo Marisgnia. Lúcia Ferraz. Marina 

Faria. Floriano B. Arruda. Esfher de Albuquerque 
Costa. Eduardo Levy, Luiz Welling BaKhazar, Antônio 
de Paiva, Manoel Maria Corrêa de Toledo, Maria 
Anlonia da Costa, Oswaldo Borges de Andrade. Paulo 
Ribeiro da Silva, Berlha Rocha, Alfredinho Azevedo 

Brazil, Alice Vieira de Carvalho, Cyro Cintra Tassara, 
Maria Apparecida Pimenta, Paulo Aranha, Assumpta 
Desimone, Ennio Amadei, Maria Fomm, Jorge Spi- 
ropulos. 

A»  )t0',,nlrs titcninns  Dlu-ii.i  c  IJi'»nê«,  lilluis tltt (Ir.  Nilo Co»l«. 
aijvuyadti mi  fóru »U-  S«inlos Q= 



Escriptorio : RAia Direita,  20 - CAIXA, 058 
== TelepHone, 1659 - SAO PAULO = 

Aos snrs. proprietários de Automóveis ofFerecemos a preço muito vantajoso 
uma elegante caixinha contendo o acetylene dissolvido especialmente para illumi- 
nação dos automóveis, sysíemõ moderno e/n uso em toda a Europa. Cha- 
mamos a attenção dos snrs. consumidores para a grande economia que offerece 
este apparelho, como também para o seu asseio e luz firme. 

A companhia também dispõe de Oxygenio para lins induslriaes e medici- 
naes, acetyleno dissolvido para illuminação e solda autogena, apparelhcs para 
a solda autogena e corte dos metaes. 

asa B arcauK 
FUNDADA EM 1860 

Caixa do Correio, ft - Enl Telegr. GARRMIX - TELEPHOHE. 53 

jj 15 lie Mio. 40 - SÍD PÜD 
Livraria - Papelaria - Typographia 
Encadernação - Douração - Pautação 

Grande sortimento de objectos de fantasia para presentes 

Artigos   para   Bilhares.    Escriptorio, 
Desenho,   Pintura   e   Engenharia.  - - 

LIVROS SOBRE TODOS OS RAMOS DA 
SCIENCiA, EM PORTUGUEZ E FRARCEZ 

Haydn  contra Haydn 

O celebre fundador da moderna musica insfrumen- 
tal. morto em 1609. entrou um dia na loja de 

um editor musical e perguntou-lhe si tinha boas novi- 
dades. 

— Certamente, acabo de publicar uma sublime 
musica de  Haydn. 

— Haydn ? respondeu este. Não quero saber desse 
individuo. 

— Como ? Não vos agrada ? Ora. dizei-me o 
que  tendes a dizer delle ? 

— Oh ! muito, muito ! Mas é inuíil falar de quem 
tanto me aborrece.   Tens outra  musica ? 

O vendedor, que era um enthusiasta de Haydn. 
responJcu : 

—Não, senhor. Tenho musicas, mas não para ho- 
mens como vós !    E voltou-lhe as costas. 

Quando Haydn estava para retirar-se. sorrindo com 
os seus botões, entrou uma pessoa de suas relações e 
saudou-o pelo nome. 

O vendedor de musica, ainda arrufado. voltou-se 
ao ouvir o nome de Haydn e  disse  admirado: 

— Haydn ! Entretanto, diz que não lhe agre da a 
musica do grande maestro ! 

Seguiu-se uma explicação e o vendeder teve a 
consolação de travar conhecimento com o grance 
maestro que havia zombado delle tão  jocosamente. 

Esta anedoda  é histórica. 
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"CONTINENTAL" 
Rneuma-ticos,   Câmaras   de   ar 
Borrachas massiças de todas as dimensões 

REPRESENTANTES: Steinberg, Meyer & C. 
Rua Barão de líapeíininga, 27    c°íxo Poslal ,l30 

.O 
TELEPHONE. 983 

Ulíima Vicíoria:imi ^l il Wm^1 ^ *FlJllt6 
4      C3E      .JULaMIO      DE      1914 

Primeiro, Segundo, Teceiro sobre 

RNBUMATICOS   "OONTINENTAL" 

Autorisada a  funccionar   pelo  Gov.   Federal 

Registrada na Junta Commercial  do  Estado de São Faulo 

ftcceita seguros em qualquer cidade do interior do Es- 
tado, distribuindo 40 olo dos seus lucros aos segurados 

sestptovim: Rua Diieílü5 (s«to.) S.Paulo 

Sociedade   Muiua   de   Economia   Popular 

Rua Uw IM. 18 (sotü 
A  melhor mutua da America   do Sul 
Pecúlios de   10 contos,   1   conto e dez 
bonificações — por 2$500 mensaes. 

Reembolsa as mensalidades em caso de tallecimentos. 

Muito breve será   iniciada   a   série   B, 
com as mesmas  vantagens da série A. 

Pep os proptos da 1 IDHNCr. 

Leiam "0 MQMEtlTO" jornal moderno e de grande tiragem 



Casa Hmadeu 
GRANDE AGENCIA DE LOTERIAS 

Bilhetes de Lofer/õs pelo 
Cusío Real 

:R* 15 de Novembro: 
"      São Paulo —— 

C/GARROS 

CASTíELLôE-S 
OLQA 
Q/OCOA/OA 
LU/Z XV 
SÃO OS MELHORES 

r^: 
r\ 

•^r 

k 

VAIMADIOI- 
:::   Approvado   pela   Junto   de   Hygiene do   Rio de Janeiro   ::: 

Acozkselh&do   para  a newrastKenia. 
Aconselhado   para  a   tuberculose. 
A.conselbado para o estornado • nas dyspepsias. 
Aconselhado para as moças pallidas. 
Aconselhado para as   senhoras  fracas. 
Aconselhado para o coração. 

E'  ACONSELHADO POR TODOS OS MÉDICOS DO BRAZIL 
Usem o VANADIOL qye desmolie o appetite, qie iuperta torasan para o iiabalbo, 
regíite;a t organismo depaoptrada, engorda, fortifica, anima, traz a VIDA e a ALEGRIA 

Usar   o   "VANADIOL"   é   uma   necessidade   á   pessoa   fraca 
Vende-se em todas as pharmacias 

DROGARIA  VPiRANGA 

1 

^&^, sms* 

à 

]. Sauvageot Assumpção 
.. CIRUFGIAO-DENTISTA   = 

CONSULTÓRIO: DDD 

LARGO do IHESOURO, 5 - SALA 3 
TELEPHONE. 2.023 

HORÁRIO: 
DAS Q ÁS 17 HORAS 

Pabcica de Qcauatas 
Completo sortimento de   meias,   camisas. 
collarinhos. punhos e miudezas : 

VENDAS   POR   ATACADO  E  A VAREJO 
Preços   barafissimos 5ó o dinheiro 

H. m. DR mOTTH 
Successor de MOTTA & PINHO 

■MH*1! iPifl 



M oíocvcletas "mmiui,. 

Força, velocidade,  resistência, economia, conforto e elegância 

PAUL J. CHRISTOPH Co,-Rua Quintino Bocayuva, 44-S, Paulo 

Sociedade Mutua de Pecúlios 
por Nascimentos, Casamentos 
: : : e   Mortalidade : : : 

Àpprovada e auciorisada a fimccionar em toda a 
Republica pelos decretos  Ns.  10.470   e  10.706 

Pecúlios pagos nas séries de casamento até 
V VV    Junho cerca de 200:000$000    VVV 

Quem se inscrever até 31 de Dezembro de 1914, 
nas séries de casamento, receberá o pecúlio um 
anno depois da inscripção. podendo dentro desse 
tempo casar quando quizer. 

mm 

|m 

v?ç; 

im 
« 

£L: RUA SãO BENTO, 47 (sobr.) 
Caixa Postal, U — Telephone, 2588 — São   Paulo 

%: 



ANTES   de   comprar  um 
Grammophone, visitem 
a CASA ODEON, 

casa especial desle ramo. 
Sempre grande slock de 

todas as marcas de machinas 
falantes. 

O mais variado sorLmcnlo 
no Estado de S. Paulo de 
discos Odeon, Fonotipia, 
Jumbo e  Viclor. 

Peçam catálogos, os quaes 
enviamos grátis a quem pedir. 

GiA^p 

RUA SÃO BENTO, 7 

SUCCURSAL DA CASA EDISON 
do   Rio   de   Janeiro   para   os Estados   de 
SÃO   PAULO,   PARANÁ  E  SUL  DE  MINAS 

[aiisaria Mão 
—ii- •ii- 

Grande e variado sortímento de 

Artigos para homens 

Camisas e Ceroulas 
—   SOB     IVIEOIDA   — 

CHAPÉOS DE PALHA 
:RF-I_»IVIARIAS   O 

RUA DO ROSÁRIO, 36 
KJ l-O 

DISPE-TiCI 
PtL VOSTRO 
3TOMACO 
UíJATELP! 

TABOCA «^25o.ndtK,"'^ 
Tts 119 -PUM.* nPRi\noi 
n\j K PLVrnNft   ua -    - 

LPviZiü 
TEl   1940 

, OOniCi Lio  — . 
•   ifiO PAULP 



rOVOS DE RAÇA 1 
29     ViEkRIEID/VDE:^     L_ll>JI=>ISSIIVIiCVS / 
\«   Aves de puro  sangue e exemplares de  primeira ordem   mf 

\ 

Peru   Mamouth   (bronzeado)   —   Peru   Amarello   (buff)   —   Peru   Branco   ( holland) 
Gallinha  LEGHORN  branco 

LEGHORN amarello 
LEGHORN  perdiz   (pardo) 
LEGHORN preto 

Gallinha  WYANDOTTE  branco 
WYANDOTTE amarello 
WYANDOTTE columbia 
WYANDOTTE dourada 
WYANDOTTE prateada 

Gallinha  ORPINGTON   prefo 
ORPINGTON amarello 
ORPINGTON  branca (cristal) 

Gallinha   LA  BRE5SE   preto   (Iranceza) 
Gallinhas HAMBURGUEZA5 prateadas 
Gallinha  PLYMOUTH  carijó 

Gallinha   PLYMOUTH  amarello 
PLYMOUTH  branco 

Gallinha  MINORCA  preto 
MINORCA branco. 

Gallinha   LANGSANG preto 
Gallinha  ANDALUZA  azulada 
Gallinha JAPONEZA dourada 

JÀPONEZA toda  branca com  rabo preto 
de leque 

■ JAPONEZA   toda   pretinha   com   rabo de 
leque 

Gallinha  RED  RHOD  ISLAND crista   de   serra 
RED RHOD ISLAND crista de rosa 

Paios IMPERIAES DE PEKIN 
.      CORREDORES (INDIAN RUNNERS) 

laiBÉ povillHK poros para reproduitores ia afamada rata GUERNSEY muito leiteiras 

r. URTON <& c° 
Largo de São Bento N.  12 — SÃO PAULO 
e Avenida  Central N. 18 — R/O DE JANEIRO 



PADEREWSKI PROCLAWE 
LE PIANOLA " INSURPASSABLE " 

Extralt    d'une   lettre   adre»s#«    par    rillustrr,    vlrluose   olantste 
I. J.    PADEREWSKI    à  The   i^oüan    Company.   le   8   Novembro    1913. 

Votla ttiaiieurm annéea oa« 
mon attention fist attirée mir /e 
PtANOLA. Comme j'ai étm(mi 
je ne m'aínise ) te premier à prrf- 
conijer cetfe imporfaní* ino«n- 
fion. /"ai deptiia torm muivi te* 
phaae* de mon développemenl 
avrc te p/ui vif intérét. 

C'e»t avec eatiafaetion Que 
ie constate auj<Hird'huí /'accvot*> 
tement de *a vogue, tant en Amé- 
riQur qru'en Earope : elte e*t /a 
ralificalioft de mon opíníon pre- 
mière »ur favenir da PIANOLA 

Je n'ap«rçoi« pas /a moindre 
objection «ai put«*< aller contre 
1'admiaaion da .PIANOLA- 
PIANO (comhin*i*oa du PIA- 
NOLA et du piano en un me%i\ 
*oatnjment) dane tout foyer. En 
tant Qtitr piano, m c'mmt eon cia- 
vier Qu'on utitÍMe, il ne taimae 
rien à démirer ; «n oatre, e*U 
m'agit d'ac<ffiérir cette larfe èdu- 
cation muncale et cette com- 
préheneion développée de Ia 
bonne mumiQue <ru'ejcige (a co/. 
tare modeme, it «st eawtm nul 
doate. le p/as parfaii et «n rda- 
lité te piam putueant dee axurí- 
Ataires. 

De nom&r«ujr appareile méca- 
níQues á Joaer du piano ont saryt 
darant cem demièrem annémm. J^mn 
oi entendo pluxiearMet,m€ut»nimr 
certaine* de íearm onaUtém, je 
maintiens ma premiére optmon .- 
le PIANOLA e*t toajtmn tm 
meilteur, Cineurpaurnablm, Im eu- 
preme. 

Trè* cordiatement vôtrm : 
/.  J. PADEREWSKI 

Ac*  écU 
oontemporft 

témotcnave   nou»   Dcumons   aiouter' c«ux   de   toutes   les   celébritéi   musicslea 
qui   ont  unanimement   reconnu   Ia   haute   val«ur   artiatique   du   PIANOLA   et 

•on indiacutable tupéríorité «u> tous lea «ppaxeil» nnulníreB.     < ■ —. n    m*^ 

Le Catalogue descriptif "A" est envoyé franco sur demande 
Auditions    à    toute    heure   dans    les    Magasins    <fe   ., . 

SALLE   SEOUAH 
33. AVENUE de L OPERA. PARIS THE &0LIAN COMPANY 

Asences rézionales  à   8RUXE1XES :   114. rue Rorale et à ULLE :   24 b»,  rue   EMiucrmoiie. 

ÚNICOS REPRESENTANTES EM S. PAULO:   L.   LEVY   &   IRMÃO 

50-R, RÜR 15 DE NOVEMBRO 
ONDE O PUBLICO ENCONTRARÁ  UMfl  EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE 

PIANOLA-PIANOS E ROLOS ESPECIRES E ORDINÁRIOS PARA 65 E 88 NOTAS 



T ivILJi^Pri  Celebre niarca ingleza 
Typo2I|4HtP. 
motor sem vál- 

vulas, lubrífícação 
automática duas ve- 
locidades* 
Em siock Iodos os accessorios 

toT.v: ;-, ,- 

AUTOMóVEIS STANDARD 
mwm 

rara 

1% 15.20. 
23(290. 

rara 

PNE.UMATICOS 
PALMER 
Únicos  Que  resistem 
Ás   nossas   estradas 

1.1. naúiio tomate 
Rua Araujot 40 - S. Paulo 

Original em cores 



Original in colour 
0488 (') 

'    "' ■    iL".  . ■,■»■>- 

66 ftCIGRRRft" 
REVISTR  DE  MAIOR   CIRCULAÇÃO   NO   ESTRDO   DE  SAO   PflüLO 

BflTEü  E MANTÉM O RECORD Dfl VENDA AVULSA NA CAPITAL 

IMPRESSA   EM  OFFICINAS  PRÓPRIAS 
Director, GELrtSIO PIMENTA 

Redacção e Escriptorio:   —  RUA DIREITR. 8-R —   S. PMULO 

**A CIGARRA" offerece grandes vantagens aos seus annunciantes. Além de 
ser a revista de maior circuiação no Estado de São Paulo, é também vastamente 
diffundida na Capital da Republica e nos Estados do Norte e Sul do Brasil. Tem 
agentes e representantes em todas as localidades do Interior, para o serviço de 
assignaturas e venda avulsa. A assignatura annual custa apenas 10^000 e o numeio 
avulso só 400 réis em todo o Brasil.  Publicação quinzenal. 


